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E X P E D I E N T E

D ev id o a  m o t i v o s  a l h e i os  á  n o s s a  v on  
ta de ,  d e i x á m o s  d e  d a r  f olha  q u i n t a  fe i ra  
u l t i m a .

A fa l ta  d e  pe ss oa l  c o m  q u e  l u c t a m o s  no s  
f or ça  a  p u b l i c a r  a  Cidaae s ó m e n t e  aos  do 
m i n g o s ,  e p o r  i s so  p e d i m o s  d e s c u l p a s  aos 
n o s s o s  b o n d o s o s  a s s i g n a n t e s .

Q u e m ,  c o m o  n ó s ,  c o n h e c e  as  di f f iculda- 
d es  q u e  s o e m  e m b a r a ç a r  a  m a r c h a  d e  u m a  
f ol ha  no  i n t e r i o r ,  m e s m o  d e  p e q u e n o  f o r ­
m a t o  c o m o  a  n o s s a ,  c e r t a m e n t e  não  ex- 
t r a n h a r á  a  su a  s u p p r e s s ã o  t e m p o r a r i a  ás 
q u i n t a - f e i r a s .  T o d av i a  g a r a n t i m o s  q u e  logo 
q u e p o s s a m o s e c o n t a n d o  cora pe ss oa l  ap to ,  
c o n t i n u a r e m o s  a p u b l i ca ç ão  d i  j o r n a l  bi- 
s e m a n a l r a e n t e ,  d a n d o  a i n d a  n ú m e r o s  ex 
t r a o r d i n a r i o s  p a r a  c o m p l e t a r  os q u e  o ra  
d e i x a m  d e  s e r  p u b l i ca d os .

C o m q u a n t o  se j a  esta u m a  t a r e f a  mu i  su 
p e r i o r  ás n o s s a s  f or ça s ,  c o m t u d o ,  g r aç a s  
ao  v a l i o s o a p o i o  do  p u b l i c o e  a b e n e v o l e n -  
c ia  do s  s r s .  a s s i g n a n t e s ,  c o n t i n u a r e m o s  
f i r me s  e m  n o s s o  posto,  p u g n a n d o  pe la  
p r o s p e r i d a d e  d e s t a  t e r r a .

CAR T A S D t  CAPITAL
S.  P a u l o ,  m ai o  d e  4895.

E n t r a m o s  n o  i n v e r n o  1 E s ta s  p a l av ra s  
p a r a  u n s  q u e  n ão  e«lão a c o s t u m a d o s  co m 
o c l i m a  d a  cap i ta l  s igni f ica o c o m e ç o  da  
e s t a ç ã o  das  d o e n ç a s ,  c o n s t i p a ç õ e s ;  m a s  
p a r a  o u t r os ,  cuja  v ida  e m  S.  P a u l o  é de 
l o ng a data ,  s igni f ica u m  t e m p o  a g r a d a v e l  
e  u m a  s u p p o r t a v e l  e s t açã o ,  p o r q u e  c h e g o u  
a  e p o c h a  do  b o m  a p p e t i t e ,  do s  b o n s  c o ­
b e r t o r e s ,  d o s  t h e a t r o s ,  q u e  t o r n a m - s e  
m a i s  s u p p o r t a v e l  q u e  no  v e r ã o  q u a n d o  
são m ai s  do q u e  f o r n o s  c r e m a t ó r i o s ,  ir­
r e s p i r á v e i s ; s e g u i m o s  a  s e g u n d a  op i n i ão ,  
a p r e c i a m o s  m ai s  o i n v e r n o  q u e  o v e r ão .

O q u e ,  p o r é m ,  a v e r d a d e  e x i g e  q u e  se 
d iga  ó q a e  nã o  a c h a m o s  a g r a d a v e l  n e m  
u m  p o u co  a  b r u s c a  m u d a n ç a  d e  t e m p e ra -  
u ra ,  facto tão c o n s t a n t e  a q u i : u r a d i a  sol,  
n ’o u t r os  n e v o e i r o s  e u m  f r io p e n e t r a n t e  
a t é  a  m ed ul l a .

P o r  fal lar  e m  t h e a t r o  v em - n o s  a  i d é a 1

d a r m o s  ao  l e i t or  a  a g r a d a v e l  n o v a  q u e d a  
qui  a u m  ou d o u s  a n n o s ,  e m  u m a  v is i t a  á 
capi tal ,  p o d e r á  i r  a  u m  t h e a t r o  c om  todas  
as c o n d i ç õe s  h y g i e n i c a s ,  d o t ad o  c o m  to 
dos  os a p e r f e i ç o a m e n t o s  m o d e r n o s ,  pois  
u m  dos ac t os  da u l t i m a  s e s s ão  d a  c a m a r a  
m u n i c i p a l  foi a u c t o r i s a r  a  c o n s t r u c ç ã o  de 
ura n e s s a s  c on d i ç õ e s ,  e i s e n ç ã o  d e  i m p o s  
to pe lo  e s pa ç o  de  d o u s  ou t re s  a n n o s .  O 
local  e s c o l h i do  foi o l a rgo  do A r o u c h e  
mas  n ã o  a c h a m o s  b oa  a e s c o l h a  p o r q u e  
es s e  l a rgo é u m  t an t o  a f fas t ado do c e n t r o ,  
o n d e  se  a c h a m  os ho té i s ,  e d e  a l g u n s b a i r -  
ros  p op u lo so s  c o m o  a  L i b e r d a d e ,  Br az  
etc .

Foi u m a  m e d i d a  d i g n a d e  l o u v o r e s  e a p  
p l au so s ,  p o r q u e  os a c t u a e s  t h e a t r o s  n ão  
es t ão  a  p a r  d a n o s s a  c i vi l i sação  e p r o g r e s  
so,  e  m e r e c e m o s  c o u s a  m e l h o r .  O S .  J o ­
sé,  é v e r d a d e ,  t e m  boas  a c c o m m o d a ç õ e s ,  
m as  a v en t i l a ç ã o ,  a e s t h e t i c a  e  m e s m o  a 
d iv i são  das  a c c o m m o d a ç õ e s  d e i x a m  m u i t o  
a d e s e j a r .

O Apol lo,  c h a m a d o  o u t r ’o r a  M in er v a ,  
Alcazar ,  P r ov i so r i o ,  s e  b e m  q u e  a  v e n t i ­
lação não  s e j a  m á , p e c c a ,  e n t r e t a n t o ,  pela 
má  a c c o m m o d a ç ã o  do s  e s p e c t a d o r e s  e  p e ­
la e x i g u i d a d e  das  m e s m a s ;  a s s i m  os c a ­
m a r o t e s  são p a r a  c i n co  p e s s o a s ,  p o r é m  só 
t res  p o d e m  e s t a r  c o m m o d a  e f o l g a d a m e n t e .

Al ém disso ,  n ão  h a  d e c l i v e  na  p la t éa ,  
de  s o r te  q u e  os ú l t im os  e s p e c t a d o r e s  p o u ­
co p o d e r ã o  v e r ,  p r i n c i p a l m e n t e  t e n d o  era 
su a  f re n t e  u m a  p es s o a  do s ex o f raco,  q u e ,  
c o m as a c t u a e s  m o d a s  ( m a n g a s  es t u f ad as ,  
g r a n d e s  c h a p é u s  e  a i n d a  e n c i m a d o s  p or  
e n o r m e s  p l u m a s ) ,  s e r v i r ã o  d e  espelho sem 

aço p a r a  os in fe l i z es  d a  s e g u i n t e  f i lei ra.
O P o l y t h e a m a  p a r a  c i rco  é o p t i mo ,  m a s  

p a r a  t h e a t r o  n ão  s e r v e  e m  h y p o t h e s e  a l ­
g u m a .

P o r é m  t udo  i s to o l e i to r  c o n h e c e r á  p o r ­
q u e  g a r a n t o  q u e  n e s s e s  t h e a t r o s  j á  o u viu  
a voz de  a l g u m a  dioa, de  s o r t e  q u e  p ou co  
lhe  i n t e r e s s a r ã o  e s t a s  l i n h a s ;  p a s s e m o s ,  
pois ,  a  f a l la r  s o b r e  os a s s u m p t o s  do  dia.

À M EN SA tEM  PRESID EN CIA L
A m e n s a g e m  p r e s i d e n c i a l ,  tão a n c i os a -  

r ae n t e  e s p e r a d a ,  ve io  d e m o n s t r a r a  c e r t e ­
za d e  n o s s a  p r i m e i r a  c a r ta ,  n a  q ua l  e x a ­
r á m o s  n o s s a  o p in i ão  : q u e  a paci f i cação do

E s ta do  do R i o - G r a n d e  do  Sul  e r a  i m p r a  
t i cave l  s e m  p r i m e i r o  t e r e m  os f ed er a l i s  
tas d e i xa d o  as a r m a s ; e es t e  p o n t o  da m e n ­
s a g e m  ó o mai s  i m p o r t a n t e ,  a p a r t e  ma i s  
i n t e r e s s a n t e ,  e  só s o b r e  e l la  f a r e m o s  a l ­
g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  p a r a  d e m o n s t r a r  c o ­
m o  as  n o s s a s  p r e v i s õ e s  a  r e s p e i t o  do p a ­
t r i o t i s mo  do p r e s i d e n t e  da R e p u b l i c a  n ão  
e r a m  i n f u n d a d a s .

E s s e  topico  da  m e n s a g e m  é n a t u r a l  q u e  
f os s e  o ma i s  i m p o r t a n t e  p o r q u e  é o a s -  
s u m p t o  era t o r n o  do q u a l  g r a v i t a  o p e n s a ­
m e n t o  de  todos  o s - br az i l e i r os ,  e p o r q u e  
veio q u e b r a r  a  e s p e r a n ç a  d e  m u i t o s  pelo-  
t i q u e i r os  a n t i p a t r i ó t i c o s  q u e  d e s e j a v a m  a 
paci f icação e q u e  já  e s l a v a m  p r e l i b a n d o  o 
p r a z e r  da  v i c t o r i a  f a c i l m e n t e  g a n h a ,  co­
m o e r a  o m o d o  q u e  d e s e j a v a m :  a m n i s t í a  
a todos  os  r e v o l u c i o n a r i o s ,  s a h i d a  do d r .  
J u l i o  d e  Cas t i lhos  do p o d e r  e o u t r a s  c o n ­
c e s s õ e s  v a n t a j o s i s s i m a s  a  q u e m  vê s e u s  
dias  c on t a d o s  e d e r r o t a d o s .  Foi ,  c o m o  b e m 
d i sse  u m  j o r n a l ,  uma bomba q u e  e s t o u r o u  
no m ei o  de  u m a  a n c i e d a d e  febr i l  d e  q u e m  
c o n t a v a  os l o u r os  da v ic t or i a .

O u t r a  n ão  p od ia  s e r  a  a t t i t u d e  do  n o b r e  
p r e s i d e n t e ,  p o r q u e  a ú n i c a  pol í t i ca  q u e  
d e v e m o s  s e g u i r  é  a  pol í t i ca  t r a ç a d a  p el a  
lei, e a s ah i d a  do d r .  Cas t i lhos  do p o d er ,  
c on d iç ã o  sine qua  dos  f e d er a l i s t a s ,  s e r i a  a 
f o m e n t a ç ã o  d e  u m a  pol i t i ca  i l l egal ,  pois ,  
d i g a m  o q u e  q u t z e r e m ,  o g o v e r n o  d e s s e  
v ul to  h e r o i c o  é  o legal ,  é u m  g o v e r n o  e l e i ­
to e  m e r e c e n d o ,  p o r t a n t o ,  o apo io  n ã o  só 
dos  b r a z i l e i r os  m a s  da  U n i ão  era  t o das  as 
su as  f or ça s .

T od os  os o r g a m s  da  i m p r e n s a  f l u m i n e n ­
se  j á  c o n t a v a m  c o m o  c o u s a  c e r t a  e a ss e n-  

era so l idas  b a s e s  a pac i f i cação,  o q u e  
q u e r  d i z e r  ipso facto  a d e r r o t a  dos  cast i -  
t lhi s tas ,  q u e  r e p r e s e n t a m  o v e r d a d e i r o  r e  
p u b l i c a n i s m o ,  e  e s s a  m e s m a  i m p r e n s a ,  
q u e  d e n o m i n a v a  a n t e s  da  m e n s a g e m  o 
p r e s i d e n t e  da  R e p u b l i c a  de  p a t r io ta ,  de 
r e s p e i t a d o r  d a  lei ,  e t c . ,  e  o u t r o s  e p i t h e t o s  
q u e  e l le  n a  v e r d a d e  m e r e c i a  e m e r e c e ,  j á  
h oj e  n ã o  e m p r e g a  n e n h u m  d e s s e s  e n c o ­
mi o s!

Mais  u m a  p r o v a  q u e  os i n i mi g o s  da  R e ­
pu bl i c a  são  n u m e r o s o s ,  e o f e d e r a l i s m o  e 
s e b a s t i a n i s m o  a s s e n t a r a m  se u  a r r a i a e s n a

capi ta l  f e d er a l  p a r a  m a i o r  i n f e l i c i d a d e  do  
Brazi l ,  q u e  v e r á  a s s i m  t o l h i da  a  m a r c h a
p a t r ió t i c a  d e  ura  p r e s i d e n t e ,  q u e  r e p r e ­
s e n t a  as a s p i r a ç õ e s  d e  s e u s  f i lhos e  p o r  
e l l es  e l e i t o .  R e s t a - n o s  a  e s p e r a n ç a  d e  q u e  
c o n t i n u a r á  o s e u  p at r io t i c o  g o v e r n o .

E m  c o n c l u s ã o :  a  pac i f i cação  c o m o  a 
q u e r  a  m e n s a g e m  é a  u n i c a  q u e  s a l v a  os 
b r i os  da  R e p u b l i c a ,  m e r e c e n d o  c o n s e q u e n ­
t e m e n t e  o a po io  de  todas  as c l as ses .

O EX-CHEFE DB POLICIA
U m j o r n a l  d e s t a  cap i ta l  d e u  i n s e r ç ã o  

e m  s u a s  c o l n m n a s  a  u m  a r t i g o  a l t a m e n t e  
of f ens i vo  e i n j u r i o s o  ao  dr ,  T h e o d o r o  de  
Ca rv al h o,  e x  c h e f e  d e  pol ic i a  e ac tu al  s e ­
c r e t a r i o  da j u s t i ç a  do E s t a d o ,  a s s i g n a d o  
p or  A.  Celso Gar c i a ,  mo ço  a l i ás  intel l i* 
g e n t e  e e s t i m a d o  e q u e  o c o n h e c e m o s d e s -  
de  os b a n c o s  a c a d ê m i c o s .

P o n d o  d e  p a r t e  as o p i n i õ e s  p a r t i d a r i a s ,  
a a n a l y s e  do a r t ig o  e do  e s e r i p t o r ,  s ó m e n ­
te d i r e m o s  q u e  n ão  c e n s u r a m o s  o ac to  do  
dr .  T h e o d o r o ,  p o r q u e  as  o f f ensa s  e x p r e s ,  
sas  n e s s e  a r t ig o  d e  tal m o d o  d e v e r i a m  f e ­
r i r  ao a ra ag o de  s e u  c or a ç ã o  e as  v i r t u d e s  
c i vicas  q u e  o e n n o b r e c e m ,  q u e ,  p o r  ma i s  
c a l mo  q u e  f os se ,  nã o  p o d e r i a  r e s i s t i r ,  e m  
u m  e n c o n t r o  c a su a l  c o m s e u  c o n t e n d o  r  
de  p e d i r - l h e  sa t i s fa çã o  e  t i r a r  u m a  d e s f o r ­
r a  p or  me i o s  v i o le n t o s .  Foi  u m  t a n t o  c e n ­
s u r a d o ,  é  v e r d a d e ;  m a s  p a r a  os  q u e c o m .  
p r e h e n d o m  q u a n t o  é d o l o r o s o  á u m  h o m e m  
c on sc i o  d e  su a  p r o b i d a d e  o u v i r  e  l e r  ca- 
l u m n i a s  a l u s i v a m e n t e  l e v a n t a d a s  p o r u m a  
o pp o s i çã o  i n f u n d a d a  e m  j o r n a e s  o pp os i  
c i on i s t as  q u e  n ã o  t r e p i d a m  e m  i n s e r i r  e m  
s u a s  c o l u m n a s  a r t i go s  s e m  a  n e c e s s a r i a  
c a lma ,  p a r a  e s s e s  a  d e s c u l p a  s e r á  d a d a  
i n c o n t i n e n t e .

Foi  o q u e  s u c c e d e u  e a c t u a l m e u t e  qu a-  
si q u e  o p r o c e d i m e n t o  do  s e c r e t a r i o  d a  
ju s t i ça  é a po ia do  p o r  todos  a q u e l l e s  q u e  
t e m  a sa t i s fação de  c o n h e c e l - o e  de  a d m i ­
r a r  s u a s  boas  q u a l i d a d e s  d e  c i da d ão  e d e  
f u n c c i o n a r i o  p ub l ic o ,  i n c a p az  de  p r a t i c a r  
ac tos  q u e  p u d e s s e m  m a n c h a r  su a  c a r r e i r a  
tão b r i l h a n t e m e n t e  e n c e t a d a ,  e a s s i m  c o n ­
t i n u a d a  a t é  o p r e s e n t e .

P o r  ho je  fico a q u i ,  r e s e r v a n d o  m e  p a r a  
a s e g u i n t e  c a r t a .

F rhbro.

FOLHETIM

D i v a g a n d o
L o r a m e m o r q u - s e  e s t e  a n n o  e m  Ytú o d i a  

d e  m a i o r  ju b i l o  p a r a  to do s  a q u e l l e s  q u e  
s i n c e r a m e n t e  a m a m  es t a  p o r ç ã o  d e  t e r r a  
a m e r i c a n a .  E r a  o 4 3 d e  m ai o ,  d i a  g r a n d i o ­
so e m  q u e  foi c h a m a d o  á c o m m u n h ã o  so 
ciai  u m  p u n h a d o  de  b r a z i l e i r o s  q u e  leis 
b a r b a r a s  h a v i a m  b a n i d o d a  s o c i ed ad e ,  c o n ­
s i d e r a n d o - o s  h o m e n s  m a c h i n a s ,  n i v e l a n ­
do-os  ao s  i r r a c i o n a e s .

E  o m e u  c or a ç ã o  d e  p a t r i o t a  ba t e  co m 
m a i s  força  ao  l e m b r a r  q u e  n e s t e  dia,  s e t a  
a n n o s  ha ,  foi l a va d a  a u n i c a  m a n c h a  q ue  
n o d o a v a  o n os so  p a v i l h ã o ,  e s s e  m e s m o p a -  
v i l h ào  c o b e r t o  de  i m m a r c e s c i v e i s  louros  
n o s  i n h os p i t os  c l i mas  do P a r a g u a y  I

N a  i m p r e n s a  e n a  t r i b u n a ,  n as  p ra ça s  
p u b l ic a s  e n o s  sa l õe s  e x p l e n d o r o s o s  da  
a r i s to c ra c ia ,  n a  h u m i l d e  c h o u p a n a d o c a r a  
p o n i o  e no s  p alac ios  s u m p t u o s o s  dos  a r  
g e n t a r i o s  a  c a u s a  s an t a  d a  r e d e m p ç ã o  dos 
cap t ivos  t e ve  d e f e n s o r e s  e x t r e n u o s ,  q u e  
p o r  e l la  se b a t e r a m  c o m  d e n o d o ; e  no  dia 
d a  v ic t o r ia  todos  se  a b r a ç a v a m  e x u l t a n t e s  
e  se e s q u e c i a m  dos  p as s a d o s  d i s s a b o r e s .

E  r e m e m o r a n d o  e s s a s  luo tas  e m  favor  
d a  e x t i n e ç ã o  do  e l e m e n t o  s er v i l ,  v ô m - n o s

á m e m ó r i a  os n o m e s  de  E u z e b i o  de  Q u e i ­
roz,  S i lva  P a r a n h o s ,  S o u z a  D an tas ,  Q u i n ­
t ino  B o c a y u v a ,  Luiz  G am a,  J o a q u i m  S e r ­
ra,  J oã o  Clapp,  J o s é  do P a t r o c í n i o ,  J o s é  
B oni f ác io  e t a n t o s  o u t r o s  q u e  se  s a l i e n t a ­
r a m  n e s s a  c a m p a n h a ,  d a  q ua l  s ah i r a r a  
v e n c e d o r e s  o d i r e i t o  e  a  jus t i ça .

H o u v e ,  p o r é m ,  u m  h o m e m  q u e  se  a p r e ­
s e n t ou  e m  c a m p o  b a t e n d o - s e  pe la  l i b e r ­
d a d e ,  o qual  n e s t e  E s t ad o  p r e s t o u  v al i o­
sos e  r e a e s  s e r v i ç o s  á  c a u s a  d a  q u a l  se 
c o n s t i tu i u  a dv o g a d o  E s s e  h o m e m  é An 
tonio  B e n t o .

Dotado de  u m a  v o n t a d e  f e r r e a  e a t é  de 
o pt i r aa  o r i e n t a ç ã o ,  c o n s e g u i u ,  de  a c cô r do  
co m os s e u s  i n t e m e r a t o s  caiphazcs ( como 
el le os d e n o m i n a v a ) ,  d e s o r g a n i s a r  o s e r ­
viço a gr a r i o ,  p r o v o c a n d o  o e x o do  dos  e s ­
c r a v os ,  q u e  lá se  i am c a m i n h o  de  S a n t o s  
c o mo  os m u s u l m a n o s  á  Meca.

D e s e r t a s  as faze nd as ,  a b a n d o n a d a  a 
c h a r r u a ,  so l i t ar i as  as  s an z a l a s ,  p o r  t o d a a  
p a r t e  o d e s a n i m o ,  v i r a m  se  os  s e n h o r e s  
n a  d u r a  c o n t i n g ê n c i a  de  l i b e r t a r  os  v el ho s  
q u e  f icavam p a r a a t t r a h i r  os m o ç o s  q u e  se 
r e t i r a v a m .

Cor ajosos  e m i s s á r i o s  p e r c o r r i a m  i m ­
p o r t a n t e s  e s t a b e l e c i m e n t o s  a g r í c o l a s , d i s ­
f a rç ad os  e m  m a s c a t e s  u n s  e e m  bandti- 
re irn s o u t r os ,  p r o m o v e n d o  a f u ga  e m  m a s ­
sa.  E  os e s c r a v o s , j á  a n i m a d o s  p o r  a q u e l

les e  j á c o m p r e h e n d e n d o o  d i r e i to  q u e l h e s  
ass i s t i a ,  a r r e m e s s a v a m  a f ouc e  e  a  e n x a  
d a e  se d i r i g i am ,  aos  ma go te s ,  p a r a  o u t r a s  
t e r r a s  n ã o  r e g a d a s  cora o s e u  s u o r .

Foi  o m a i o r  go ipe  q u e  podia  s e r  dado  á 
e s s a  in s t i tu içã o  q u e  t an t o  no s  d e s a c r e d i ­
t ava p e r a n t e  a s  n a ç õ e s  c u l t a s ;  m a s  p ar a  
v i b r a r  e s s e  g o l pe  m o r t a l  e r a  p r e c i s o  o bra  
ço for te  d e  u m  A n t on i o  B e n t o ,  a q u e m  os 
v i n d o u r o s  f arã o jus t i ça .

Foi  u m a  c o n q u i s t a  e s s a  lei q u e  q u e b r o u  
os g r i l h õ e s  q u e  m a n i e t a v a m  o p u l so  de 
t a n t os  c o m p a t r i o t a s  n o s s o s !

Lei  a u r e a !  lei h u m a n i t a r i a !  e m  cuja 
p r o m u l g a ç ã o  o povo t o mo u  p a r t e  ac t iva .  
Nad a d e v e  á m o n a r c h i a .  À idéa  a b o l i c i o ­
n i s t a  n a s c e u ,  c r e s c e u  e f ruet i f l eou p or  si 
m e s m a .  Dos c l u bs  e da  p ra ç a  p u b l i ca  i n ­
v ad iu  o p a r l a m e n t o ,  e, e m  4888,  s u b i u t r i  

( u m p h a n t e  as e s c a d a r i a s  i m p e r i a e s ,  a s s o ­
b e r b a n d o  tu do  e i m p o n d o - s e  á r e g en te ,  
c h r i s m a d a  pelos  á ul i cos  c o m o p o m p os o  
t i tulo d e  Redemptora ! . . .

A c o r n u c o p i a  das  graças  foi d e s p e j a d a  
s o b r e  os  p o t e n t a d o s ,  e m q u a n t o  q u e  A n t o ­
nio B e n t o  e s e u s  v a l or oso s  caiphazes f or am 
po sto s  á  m a r g e m . . .  Mas e l les  n ão  p r e c i ­
s a v a m  d e s s a s  f ut i l i dades ,  q u e ,  s e g u n d o  
C l e m e n t e  J o s é  P e r e i r a ,  só t i n h a m  o mer i -  

‘ to d e  faze r  d i s t i n e ç ã o  e n t r e  os fal tos  de 
j ui zo .  O s e x  e s c r a v o s  os  b e m d i z e m .

** *
L e i to r es ,  c o m o  s a b e i s ,  o n o s s o  ze loso  

p a r o c h o ,  m u i to  e m p e n h a d o  era r e a l ç a r  o 
cu l t o  d iv ino ,  t e m  r ea l i sad o n a  m a t r i z  as 
f es t iv i da d es  do m e z m a r i a n o .  Não p o u pa  
sacr i f íc ios  o v i r t u o s o  s a c e r d o t e ,  os q u a e s  
n ão  são  r e c o n h e c i d o s  p o r  u m a  p a r t e  d a  
p o p u l aç ã o  d e s t a  c i da de ,  q u e  p r e f e r e  o u ­
t ros  lo mp lo s .  A c o n c u r r e n c i a  n a  m a t r i z  
t em s ido d i m i n u t a . . .

Mui tos  b a q u e ,  r e s i d i n d o  n as  i m m e d i a -  
ções da  Mi se r i có rd ia ,  p a s s a m  pela  p o r t a  
da  e g r e j a  p r i n c i p a l  d a  p a r o c h i a  e  vão,  a r ­
r as ta do s  t a lvez  pe l a  eloquencia  dos  g ra n ­
des o r a d o r e s ,  r e n d e r  suas  h o m e n a g e n s  á 
Vi rgem-Mãe  e m  l ogar  m a i s . . .  a ba fa do .

E g r e j a  e s c u r a ,  q u as i  h e r m e t i c a r a e n t e  
f e ch a da  ; ao u m can to ,  n ’u m  ta bl ad o de a n ­
t e m ão  p r e p a r a d o ,  d e s t a c a - s e  o v u l t o  de 
u m o ra d o r ,  q u e  o r a  d e s c r e v e  c o m  c ôr e s  
n e g r a s  os  horrores  do i n f e r n o ,  o r a  n a r r a  
c asos ,  co m o r o t u l o  d e  m ilagres , q u e  t o ­
c am ao i n v e r o s i m i l  ! A voz  p a u s a d a e g r a ­
v e  do o r a d o r  e c h o a  p or  toda  a n a v e  r e p l e ­
t a  d e  m u l h e r e s !

Ali e n t r á m o s  u m a  u n i c a  v e z ; e ,  s e n t i n ­
d o-nos  m al ,  r e t i r á m o  n o s  logo.  E d e s d e  
e s s e  d ia  f r e q ü e n t a m o s  a ma t r iz ,  tão c he i a  
d e  e n c a n t o s  e  o n d e  o sr .  v i gá r i o ,  c o m s ua  
b e m  t i m b r a d a  voz  d e  t e n o r ,  e n t o a  todas  as  
t a r d e s  o a l e g r e  c â n t i c o  d e  Allelu ia>

i u s <



Mensagem
E n v i a d a  p e l o  s r .  p r t í ^ l c n l f r  d a  K e -  

p u b l i c a  a o  C o n í p * e s s o  A a c i o n a i
S r s .  m e m b r o s  ilo C o n g r e s s o  N ac i on a  

(C on tinuarão )

U i o  G r a n d e  d o  S a l
Al ém d e s s a  p r o f u n d a  a l t e r aç ã o  da  t r a n ­

q ü i l i d ad e  p ubl i ca ,  não  ha mai s  q u e  r e g i s ­
t r a r ,  n o ’p er i od o 'q u e  vòíl r ela to ,  s e n ã o  d e s ­
o r d e n s  de  n a t u r e z a  m e r a h n e n t e  local ,  c o ­
m o  a q u e  o c c o r r e u  a 1 ilo c o r r e n t e  no Es- 
t ad ' odas  Alagôas ,  o n d e  u f or ça  pol icial  do 
i í s t ado i n t i m o u  o g o v e r n a d o r a  a b a n d o n a r  
o c a r g o ;  no E s t a d o  da  Bahia  e na capi tal  
do  de  P e r n a m b u c o ,  o n de ,  p or  e x c e s s i v a  
ex a l t aç ão  dos  â n i m o s ,  susc i tou  se  o l a­
m e n t a  vH coiifl iclo e m  q u é  SuCeumbiu um 
do s  chefes do  p a r t i d o  o p p o s i c i o n i s l a  ao 
ac  lua i g o v e r n a d o r .

A p r ò p o s i t o d e s t e l u c t u o s o  a c o n t e c i m e n ­
to,  cabe  mo aqui  c o n s i g n a r  <|ue o g o v e r ­
n a d o r ,  de o cc ôrd o c o m a Co ns t i t u i ção  do 
Es t ad o,  c o m m e t t e u  a t a r e f a  do i n qu ér i to  
c r im in a l  á  u m  juiz  a l he i o  ã j u r i s d i c ç ã o  Io 
cal  do d i s t r ic t o  e m  i |ue  se d e u  o t r i s t e  suc- 
ce ss o ,  j t se a c h a n d o ,  p o r e l l e i t o  d e s s e  i n ­
q ué r i t o ,  os d ons  e omi na r r dan te s  da  força 
pol icial  l i cen ci ad os  e fóra  d as  r e s pe c t i v as  
f nn cç ôe s  p a r a  se  d e f e n d e r e m  da accusa-  
çã o  q u e  s o b r e  e l i es  p es a .  / . I lud indo  com 
p r o f u n d a  m a g u a  a e s t e s  factos ,  co nf or t a -  
m e  o e sp i r i t o  o e s p e c t á c u l o  de paz e pr#s  
p e r i d a d e  q u e  a p r e s e n t a m  a q u e l l e  e o ut r os  
E s t a d o s  d a  Un ião ,  o n d e  o a u g m e n t o  das  
r e n d a s  p ubl i ca s ,  o f lo re s c i me nt o  da  l avo u­
ra ,  do r .ominarcio e  da  i n d us t i r a ,  a  c r e s  
c e n t e  i m m i g r a ç â o  e u r o p é a  e o d e s e n v o l v i ­
m e n t o  dos mer os  de  c o m m u m e a ç â o  d e ­
m o n s t r a m  q u ã o  f u n d a d a s  e r a m  as  e s p e  
r a n ç a s  de  m e l h o r  f u t u ro  c o m q u e  foi s a u ­
d a d o  o a d v e n t o  do  nov o r e g i m e n  politico*

J u s t i ç a  f e d e r a l
E m  e x e c u ç ã o  da  lei n.  221,  d e  20 de 

n o v e m b r o  de  1874,  q u e  c om p l e t o u  a o rg a  
n i s a çã o  d a  j u s t i ç a  f ed er a l ,  o g o v e r n o  no 
m e o u  c o t a m i s í õ e s  p a r a  p r o c e d e r  á consò-  
l idaÇão sys te rna l ica  de  todas  as disposi  
çõ es  v ig en te s  r e l a t i vas  at> p r o c e s s o  e or- 
ganisBção do  ju i zo  f ederal  e p a r a  f o r m u l a r  
o r e g i m e n t o  das  c u s t as ,  e m o l u m e n t o s  e 
p o r c e n t a g e n s  d e  q u e  t r at a  o a r t .  87 n.  I e 
2 da  m e s m a  lei. e,  m e d i a n t e  p r o po s t a  dos 
ju i z e s  s e c c i o n a e s ,  t i v e r  p ro ce d i d o  á no 
m e a ç ã o  dos  s u p p l e n t e s  dos  r e s p ec t i v os  
ju iz es  s u b s t i t u t o s  no s  d i r e r s o s  E s ta dp s  da 
União.

Alghraas  p ro v id e n c i a s  c o m p l e m e n l a r e s ,  
qu § a i n d a  s e  t o r n a m  n e c e s s á r i a s  p a r a  do-  
íi i l iva r e o r g a n i s n ç ã o  da ju s t i ça  f eder al ,  
c o n s t a m  m i n u c i o s a m e n t e  do relato,rio da 
r e p a r t i ç ã o  c o m p e t e n t e .  P e ç o  a  v ossa  soli 
c i t ud e  p a r a  a d e c r e t a ç ã o  da r e f o r m a  de 
q u e  c a r e c e  a  j u s l i ; a  do d i s t r ic t o  f eder al ,  
d a  q u a l  vos o c c u p a s t e s  n a  u l t i m a  ses são .  
S e r i a  de  g r a n d e  c o n v e n i ê n c i a  p a r a  faci l i ­
t a r  o f u n c c i o n a m e n t o  dos t r i b u u a e s ,  t aes  
c o m o  f or am e s t a tu í do s  pelo d e c r e t o  1030,  
d e  1890,  q u e  d e t e r m i n a s s e i s  a l g u m a s  r e ­
f o r m a s  q u e ,  s e m a l t e r a r  as  su as  l i n h as  ge- 
r a e s  a  o r g a n i s a ç ã o  ac tua l ,  c o n c o r r e s s e i q  
p a r a  m e l h o r a r  o s e r v i ç o  conf iado aos  jui  
zes  l ocaes  d e s s e  d is t r ic t o .  Com e s s e  in­
tu i to ,  e n t r e  o u t h i s  me d i d a s  q u e  v os sa  s a ­
b ed o r i a  e  e x p e r i e n c i a  a c o n s e l h a r e m ,  p en  
so q u e  s e r i a  de  real  v a n t a g e m  f aze r  desap-  
p a r é c e r  a  d i v e r s i d a d e  d e c u i np e le ne i a  «Ias 
c a m a r a s  d a  cô r t e  de  a p p e l la ç õe s ,  p a s s a n ­
do as  t u r m a s  era q u e  se d iv ide  o t r i bu na l  
a  c o n h e c e r  de  t odos  os fei tos p ar a  d i s t r i ­
bu içã o ,  d e s f a z e n d o  se  a s s i m  a d e s p r o p o i -  
c i o na l i d ad e  q u e  se  o b s e r v a  e n t r e  os t r a ­
ba l ho s  de  u m a  c a m a r a  e de  o u t r a .  No t r i ­
b u n a l  civi l  e c r i mi na l  c o nv i r i a  c o n c e n t r a r  
no s  j u i z e s  d a  c a m a r a  c r i m in a l  todo o s e r ­
viço do j u r y  e  dos  p r o n u n c i a d o s ,  e n t r e ­
g a n d o - s e  d e s s e  m o d o  os m e m b r o s  d as  ou­
t r a s  c a m a r a s  os t r ab a l ho s  das  s uas  r e s p e ­
t ivas  v ar as ,  s u p p r i r a i n d o  se  o s e g u n d o  vi ­
c e - p r e s i d e n t e ,  co m o q u e  a  c a m a r a  com- 
m er c i a l  p o d e r á  g a n h a r  mai s  d o ns  ju i zes  
de  q u e  p r e c i sa ,  e d e s a p p a r e c e n d o  o c o n ­
s e l h o  do t r i b u n a l ,  c u j a s  a t r i b u i ç õ e s  d e v e ’ 
r ã o  p a s s a r  u m a s  p a r a  as  c a m a r a s ,  o u t r a s  
p a r a  a cOrle d e  a p p e l l aç õ es .

Nos t e r m o s  do d e c r e t o  legi s t ivo  n.  225,  
d e  30 de  n o v e m b r o  do n n n o  p a s s a d o ,  fo­
r a m  r e d uz i d a s  a 15 as  p r e l o r i a s  .desta c a ­
pi tal ,  l e nd o  s ido es t as  n o v a m e n t e  classi f i ­
c ad as  e r e s p e i t a d o s  os d i r e i tos  a d q u i r i d os  
p e l os  e s c r i v ã e s  q u e  s e r v i a m  p e r a n t e  as q u e  
f o r a m  a n n e x a d a s .  A e x e c u ç ã o  d e s s a  lei 
ve io  d e m o n s t r a r  a  n e c e s s i d a d e  de m e d i ­
d a s  c o m p l e m e n t a r e s  p a r a  as  q u a e s  cl iarao 
a v os sa  a t t e nç ã o .  A s u p p r e s s ã o  das p re to -  
r i a s  e m  a nt i gas  f r e g ue z i as  corno Pa q ue tá ,  
i l ha  do G o v e r n a d o r  e S a n t a  Cr uz  de i xa  e s ­
tas  l oca l idade s  a f a s t a da s  d as  s é d e s  dos  
r e s p e c t i v o s  p r e t o r e s ,  s e m  u m  c ar to r i o  de 
r e g i s t r o  civi l  e s e m  o f u n c c i o n a r i o  e n c a r -

C id a d e

r e g ad o  da c e l eb r a ç ã o  dos  c a s a m e n t o s .  No 
d e c re t o  n.  1798, djí 25 d e  f e v e r e i r o  do 
c o r r e n t e  a n n o ,  d a n d o c u i ^ p r i m e n t o  áq ue l  
\ a  v o ssa  r e s o l u ç ã u ,  p r o c u r e i  s a n a r  o p r i - ‘ 
m e i r o  i n c o n v e n i e n t e ,  m a s  n a da  foi p o ss í ­
vel  í a z e r q u a n t o a o  2*. E s s es  i n c o n v e n i é u  
t e s ; p o r é m ,  d e s a p p a r e c e r ã o  d e s d e  q u e  es- 
t a be leç ae s  u m  c ar to r i o  p a r a  os ac tos  do r e ­
g i s t ro  civi l  e m  cada  c i r c u m s c r i p ç ã o  d e  p re  
lor ia  e x l i nc ia  c o m os c o m p e t e n t e s  oííi- 
c i aes ,  e c r e e i s  u m  su b p r e t o r  e sp ec i a l  em 
cada u m a  de s s a s  c i r c u m s c r i p ç ó e s  p a r a  as 
fuucçOes a d m i n i s t r a t i v a s  do c a s a m e n t o  
civi l .

A cham se e m  e l a b o r a ç ã o  os r e g u l a m e n  
tos c o n c e r n e n t e s  ao  d e c r e t o  n.  1030,  de 
1890, e á a r re c a d a ç ã o  e l i s çal i sação d os e i -  
lo e spe ci a l  p ar a  a taxa j ud i  j i a r i a ,  inst i tui  
da pelo a r t .  3o do ci tado d e c r e t o  n.  225,  e 
p e ml e  de  e s t u d o s  o p r o j e c t o  o rg un isa do  
pela c o m m i s s ã o  q u e  o g o v e r n o  n o m e á r a ,  
do n ovo  r e g i m e n t ó l e  cus t as .

P o r e g u a l  p re c i s a  s e r  o r g a n i s a d o  o «ys- 
l e m a  p en i t e n c i a r i o  d a  R e p ub l i c a ,  af im de 
q u e  se possa  d a r  o d ev i do  c u m p r i m e n t o  
ás p r e s c r i p ç õ e s  ao codigo p ena l .  Não ha 
a i n d a  edif ício c e l l u l a r  e sp ec i a l ,  n e m  foi 
tâp pouco in s t a l l ad a u m a  p e n i t en c i a r i a  
agr ícola  p a r a a  eíTect ividade da« p e n a s  com 
m n i a u a s  n a q ue l l e  codigo.  E es t a  p r o v i ­
d e n c ia  é l aut o  mai s  n e c e s s a r i a ,  q u a n t o  é 
ce r to  não  h a v e r  a c t u a l m e n t e  u m a  un ica  
co lon ia  p en a l ,  vis to  q u e  c e s so u ,  p or  força 
do d e c re t o  l egi sla t ivo n.  226,  d e  d ez e m 
bro p ro x im o  t indo,  a  e x i s t e nc i a  d o p r e s i  
dio de  F e r n a n d o  de N o r o n h a .

A p ró p r i a  colonia  c o r r e c c i o n a l  de Duus 
Kios,  f un d ad a  pelo g o v e r n o  t r a n s a d o ,  nos 
t e r m o s  do d e c r e t o  n.  1794,  de 11 de  se 
l e m b r o  de  1894,  e e m  o b s e r v a n c i a  do d e ­
b e l o  legi slat ivo n.  1 <5, do 11 J e  j u l h o  de 
1898.  náo  foi c o n v e n i e n t e m e n t e  i ns t a b a  
da,  a t t e n t a  náo  só á í m p r o p r i e d a d e  do lo ­
cal era r azão das  d i t f i culdades  das  co in mu  
n i ca çõ es  c o m o  t a m b e ra  os g r a n d e s  o n us  
q u e  d e s s e  fació r e s u l t a m  p ar a  os cof res  
públ i cos ,  t o r n a n d o  e l e v a d í s s i m o  o r e s p e ­
ct ivo cus t e io .

I n s t r u c ç ã o  p u b l i c a
No q u e  diz r e s pe i t o  á i n s t r u c ç ã o  p u bl i ­

ca,  a c h a r a - s e a  c a r go  do g o v e r n o  d a  Uniáo,  
co mo  sabé is ,  ,os i ns t i tu to s  d e  e n s i n o  su 
p e r i o r  e  d e  Be l l as , Ar tes ,  o G y m n a s i o  N a ­
cional  e o P e da go g iu in  d e s t i n a d o  a cons  
t i t ui r  *e o c e n t r o  i m p u l s o r  da in s t r u cç ã o  
p r i m a r i a .

Dos m e l h o r a m e n t o s  de  q u e  c a r e c e m  es 
ges e s l a b e l e c i i p e n t o s  a l g u n s  p e r t e n c e m  á 
a l çada  do p o d e r  e x e cu t iv o ,  q u e  p r o c u r a r á  
al teíii lfll-05 nos  l imi tes  dos  r e c u r s o s  o r ç a ­
m e n t á r i o s ;  o u t f os ,  p or ém ,  só p o d e r áo ' se r  
l evados  a  eíTeilo m e d i a n t e  p r é v i a  a u t o n -  
s aç àoMo C o n g re ss o  Naci ona l .

E n t r e s  e s t e s  u l t imo* m e n c i o n a r e i  os 
q u e  se  r e f e r e m  aos  e s t a t u to s  da  E m o l a  
P . dy t e c h n i c a ,  os q u a e s  es t áo  s e n d o  el abo 
ra lo* pe la  r e s p e c t i v a  c o n g r e g a ç ã o  e t r a n ­
s f e r e n c i a  da Escola d e  Minas  de Ouro  
P r e l o  p ar a  o u t r a  loca l idade .
O u t r a s  i n f ó r m a s  elo m i n i s t e r i o  d o  

i n f e r i o r
D e n l r e  o ut r as  r e f o r m a s  q u e  se t o r n a m  

p re c i sa s  e m  a l g u n s d o s  a s s u m p t o s  i n c u m ­
bidos  ao  m i n i s t e r i o  da  ju s t i ça  e negoc i os  
i n t e r i o r e s ,  e q u e  só p o d er ã o  s e r  r ea l i sad os  
p o r  ac tos  e m a n a d o s  do C o n g r e s s o  N ac i o­
nal ,  cabe-pne i n d i c a r a s  s e g u i n t e s  d e  noto 
ri4 c o n v e n i e n c i a  : r e v i sã o  da h*i e l e i tora l  
na  p ar t e  c o n c e r n e n t e  ao a l i s t a m m i t o g e r a l  
da  R e pú bl i ca  q u e t e u i  s i . l u e i r e c t u a d o . c o m  
r a r a v e x c e p ç ó e s ,  do m o , d o i r r e g u l a r o n d e  o, 
t e m  podido s e r ;  u n i fo rm is a çã o  das  regra^ 
e p re c e i t o s  r el a t ivos  á n a l u r a l i s a ç á o  ; es 
l a b e l e c i m e n t o  do p r o c es s o  p a r a  a  pe  n í a  e 
r e aq u i s i ç ã o  dos d i r e i to s  p o l í t i c o s ; i n t e r ­
p re t aç ã o  do p r e c e i t o  c o n s t i tu c i o na l  q u e  
v éd a as  a c c u m u l a ç õ e s ; e n n u r a e r a ç à o  e 
i nd ic açã o do3 ca so s  e do m o d o p o r q u e  
d e v a  t o r n a r - s e  e í lec t iv a  a c o n c e s s ã o  d e a u  
xi l ios  p ec u n i a r i o s  aos Es ta do s ,  q u a n d u  r e ­
c l a ma do s  d u r a n t e  os  i n t e r va l l os  das. ses  
sóes  l e g i s l a t i v a s ;  r e g u l a m e n t a ç ã o  do e s ­
tado de  si t io,  d e c l a r a n d o  a e x c l u s i v a  c o m ­
p e t e n c i a  da  Uniáo  p a r a  a s u a  d e c r e t a ç ã o  
e r e o r g a n i s a ç ã o  da  G u a r d a  Naci ona l ,  de 
a c c ó n l o  c o m o p r i nc ip io  d e c e n t r a l i s a d o r ,  
q u e  d o m i n a  ein n o s s a  e s t r u c t u r a  i n s t i t u ­
c i ona l .

Dev e t a mb er a  o c c u p a r  vossa  a t t e n ç ã o  a 
e l a b or a çã o  do eodigo civil  e do codigo de 
ju s t i ça  mi l i ta r ,  q u e  se a c h a  s u b m e t t i d o  ao 
v o s s o  e s t u do .

O  c a s o  «la e s c o l a  m i l  i l a r
Na Escola  Mi l i t ar  d e s t a  capi tal  d e r a m -  

se g r a v e s  o c c u r r e n c i a s  q u e  d e t e r m i n a r a m  
p o r  p ar t e  do g o v e r n o  p r o m p t a s  e e n e r g i  
cas  p ro v id e n c i a s  p a r a  m a n t e r  a o r d e m  é a 
d i sc ipl ina ,  n aq u e l l e  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  in- 
s l r u c ç ã o  mi l i tar .

A l u m n o s  d e s s a  e m o l a  t o m a r a m  p ar t e  
s a l i en te  n as  a r r u a ç a s  q u e ,  era n o i l e s s u c -  
c es s i v as ,  t i v e r a m  l ogar  n a  p a r t e  m a i s  f r e ­
q ü e n t a d a  d e s t a  c i da d e  n o s  ú l t i mo s  d ias  de

ríe f i n
j a n e i r o .  Ein f e v e r e i r o ,  p o r  o cc as i ao  do 
C a r na va l ,  p r o v o c a r a m  d esor i l l á i s  e m  dois  
t h e a i r o s ,  n áo  o b s t a n t e  ac har ase  p r e s e n t e  
o c o m m a n d a n t e  do r e s p e c t i v o  c*>rpu. P u  
b h c a r a m  pela i m p r e n s a  um m a n i f e s t o  col- 
l ec t ivo ,  e m  q u e  se c o n s t i t u í r a m  c e n s o r e s  
de  ac tos  do g o v e r n o  P o r  e s s a s  i r r e g u l a  
r i d ad es  d e  c on d u c t a ,  p or  e s s as  v io lações  
de  d i s c i p l in a  f o nu n  os a l u m n o s  r e p r e h e n ­
didos  ein o r d e m  d o d i a  do c o i n m a n d o  da 
Escola .  Os factos v i e r a m  p r o v a r  q u e  a re  
p r e h e n s á o  foi urna p e n a  náo  só ineí f icaz 
c o mo  c o n t r a p r o d u c e n t e .  A 13 de m a r ço ,  
o b t id a  a p e r m i s s ã o  p ar a  c o m m e m o r a r  na  
esco l a o a n n i v e r s a r i o  da r e n d i ç ã o  d a  e s ­
q u a d r a  r evo l t ada ,  os a l u m n o s  e n t r e l a ç a ­
r a m aos  a p p l a u s o s  aos  v e n c e d o r e s  da  e s ­
q u a d r a  m an i f e s t a ç õ e s  de  d e s a g r a d o  a o  g e ­
n e r a l  c o m m a n d a n t o  do e s t a b e l e c i m e n t o  e 
ao g o v e r n o .  P o r  e x c e s s o s  p r a t i c a d o s  na  
t a rd e  d es se  «lia, v iu - se  o c o m m a n d a n t e  na 
c o n t i n g e n c i a  d e d es l ig ar ,  no  dia s e g u i n t e ,  
60 a l u m n o s  q u e  ver i f icou s e r e m  os p r i n -  
c ipaes  a u c t o r e s  das a s s u a d a s .  O d e s l i g a ­
m e n t o  d e s s e s  a l u m n o s ,  p o r é m ,  e m  vez de  
s e r  p e n a  e x e m p l a r ,  foi a i n d a  c o n t r a p r o ­
d u c e n t e ,  p o r q u a n t o  ao r e t i r a r - s e  da  e s c o ­
la o g e n e r a l  foi vaiado  o q u e  o o b r i g o u  a 
p r e n d e r  a l g u n s  a l u m n o s .

(Do Estado).
PRU D EN TE DE M O R A E S.

C ontinúa

Salto  de Ytú
E st a  loca l idade  c o n t i n ú a  c o m o  s e m p r e  

a gozar  d e  s a l u b r i d a d e  p er fe i t a ,  a c c us a n-  
d o o  r e g i s t r o  civil  a p e n a s  o obi to  d e  1 a d u l ­
to e 2 de m e n o r e s  em u m  mez .

—  E s t i v e r a m  n e s í a  vi l la  os c i dadãos  F. 
d e  Ol ive i r a  Chagas ,  d igno  i n s p e c t o r  l i t te 
r a r i o  des t e  d i s t r i c t o ,  m a j o r  F r a n c i s c o  P e ­
d ro  do Canto,  r e p r e s e n t a n t e  do i l l us t ra do  
dr .  Cosar io Mot ta ,  s e c r e t a r i o  do i n t e r i o r ,  
e Jwão Bapt i s ta  de  Almeida .

Es ses  c i da dão s ,  d ep oi s  de  a d m i r a r e m  o 
p a n o r a m a  e x p l e n d i d o  q u e  a p r e s e n t a  o rio 
Ti e l é  n a  s u a  g r a n d e  q u é d a ,  v i s i t a r a m  a 
fabr i ca  d e  tecidos  B ra z il, da f i rma M. 
B u a r q u e  de  Mac edo  & Co mp . ,  s e n d o  n es sa  
v i s i t a  a c o m p a n h a d o s  p e l o d r .  C a m a r a  Cou-  
t i nh o,  ac t ivo g e r e n t e  d aq u e l l e  m u i  bem 
m o n ta do  e i m p o r t a n t e  e s t a b e l e c i m e n t o  
indus t r ia l ,  e q u e  mai s  a m a  vez d e m o n s ­
t r ou  a fina e d u c a çã o  de  q u e  é dotado no  
l h an o c co rd ea l  t r a t a m e n t o  q u e  d i s p e n s o u  
ae s  v is i t an tes .

Como a visi ta d e u  se  á no i t e  e c o m o  j á  
e s t i v e s s e  f e ch a d a  a q u e l l a  f abr i ca ,  o dr .  
C o u t i n h o  m a n d o u  abr i l -a  e i l l uminal - a  á 
luz e l éc t r i ca .

E m  s e g u i d a  d i r i g i ra m- s e  a qu e l l e s  c i da ­
dãos  á escola  p r e l i m i n a r  do s exo  m a s c u l i ­
no,  e,  d ep oi s  de  s e r e m  d i g n a m e n t e  r e c e  
bidos  pelo seu  p ro f e s s o r  e pelos a l u m n o s ,  
q u e  n e s s a  no i t e  e s t i v e r a m  p r e s e n t e s  em 
n u m e r o  de  89,  o m a j o r  Canto  e x a m i n o u  o 
a l u m n o  O s c a r  T e i x e i r a ,  a l u m n o  e s s e  q ue  
é  d e s t i n a do  par a  r e c e b e r  o p r e m i o  Pedro 
K iehl, ha pouco t e m p o  ins t i tu ido  pelo c o ­
r one l  dr.  Se r / . edel lo  Cor rêa ,  f icando p l e ­
n a m e n t e  sa t i s fe i to  do r e s u l t a d o  a p r e s e n ­
tado.

Depois  de  s e r  l avr ado  u m t e r m o  d e s s a  
vis i ta pelo p ro pr i o  m a j o r  Canto,  u sou  es t e  
da  p a la v ra ,  e,  era  p h r a s e s  s i n c e r a s e  elo- 
q u e n t e s ,  s au d ou  ao p ro f e s s o r  e ao s  se us  
a l u m n o s .

L e v a n t a n d o - s e  t a m b e m  o c i da dão  i n s ­
p e c to r  I l i t erar io ,  t a m b e m  p r od u z i u  um 
bel lo d i s c u r s o  em r e lação  á q ue l l a  escola .

O pr of es so r  Kieh l  a g r a d e c e u  as  p a l av ra s  
b o nd o s a -  daqi í e l les  c i dadãos  e l e va n to u  
vivas ao d r .  B e r n a r d i n o  de  Ca mp os ,  dr .  
Cesar io  Moi ta  J u n i o r  n a  p é s s o i  de  se u  r e ­
p r e s e n t a n t e  o m a j o r  Canto,  á  F r a n c i s c o  
de Ol ivei ra  Chagas  e a o  E s ta do  de  S.  P a u ­
lo, v ivas  e ss e s  q u e  f o r am c a l o r o s a m e n t e  
c o r r e s p o n d i d o s  pelos  a l u m n o s .

R e t i r a r a m - s e  os v i s i t an te s  ás 7 1 / 2  h o ­
ras  da  noi te  e  r e g r e s s a r a m  par a Ytú.

—  Re al i sou -se  h o n l e m  o e x a m e  de  h a ­
bi l i t ação p ar a  o ca rgo  cie a d j u n c t o  da  e s c o ­
la n o c t u r n a ,  cu j o r es u l t a d o  s e r á  pu b l i ca d o  
no p r o x i m o  n u m e r o ,

—  Acha- se  e m  e x e rc í c io  do c a r go  de 
s u b d e l e g ad o  de  pol icia o c i dadão  A nt on io  
da  Si lva T e i x e i r a ,  p r o p r i e t á r i o  da  v a r a  e 
u l t i m a m e n t e  n o m e a d o .

ESBKHMaHOHBaBSaaHBSa
Di ver s os  e a c e r t a d o s  a c t o s ' já t e m  sido 

p os tos  enl  e xe c u ç ã o .
Afim d e  e v i t a r  o a p p a r e c i m e n l o  d e q u a l  

q u e r  m ol e s t i a  s us p e i t a ,  a q u e l l a  a u c t o r i d a -  
d e i n a r i d o u  c o n s t r u i r  n as  p r o x i m i d a d e s  da  
es t açã o  f e r r e a  u m a  c a s i n h a  o n d e  d e v e r ã o  
s e r  d es i n f e c t a d o s  t odos  os p a s s a g e i r o s  q u e  
aqu i  d e s e m b a r c a r e m  e as s u a s  r e s p e c t i v a s  
b a g a g e n s .

—  Cons t a q u e  r e g r e s s a r á  p a r a  e s t a  v i l la  
o dr .  Manoel  A nt on io  C or d e i r o  de  A ra új o  
Feio.

Que e s s e  r e g r e s s o  s e  c o nf i r m e  e se r ea -  
l i se logo é o q u e  d e s e j a  a  p o p u l a ç ã o  s á l ­
t e n s e .

—  O m o v i m e n t o  da  a g e n c i a d o  c or r e i o  
no m e z  de  ab r i l  u l t i mo  f o i : r e ce i t a ,  r é i s  
1 0 8 $ ¿00 ; d es p e z a ,  8 5 $ ;  sa l do,  2 3$ 2 00 .

— A f i rma Si lva  & C o m p . ,  r e p r e s e n t a d a  
pelo n osso  a mi g o  e c o n c e i t u a d o  n e g o c i a n ­
te s r .  D o m in g os  F e r n a n d e s  da  S i lva ,  v ae  
o í f e r e c e r  á c a m a r a  m u n i c i p a l  o t e r r e n o  
n e c e s s á r i o  p a r a  a  c o n s t r u c ç ã o  de  u m a  ca- 
d êa  (» c a s a  d e  c a m a r a ,  af im d e  q u e  e s t a  s o ­
licite, do g o v e r n o  a v e r b a  p re c i s a  p a r a  a 
c on s t r u c ç ã o .

E ’ u m  ac to  q u e  m u i t o  h o n r a  a q u e l l a  fir 
ma .

Sa l t o ,  15— 5 — 95.
N e r o .

R E M O Ç Ã O
Co ns t a -n os  q u e  o d i s t i n c t o p r o f e s s o r  das  

Esco las  R e u n i d a s  sr .  G al d in o  Alves  C o r ­
r ê a  p ed iu  s u a  r e m o ç ã o  p a r a  a  c a d e i r a  de  
u m  dos  b a i r r o s  d e s t e  m u n i c i p i o .

O  D I A  1 3
F r i o s  c o r r e r a m  o s f e s t e j o s  d e s t e  g r a n d e  

dia,  d u r a n t e  o qual  e s t i v e r a m  e m b a n d e r a ­
d o s , a l é m  do s  edi f icios do P a ç o  Mu ni c i pa l  
e do G r u p o  E s co l a r  Dr .  Q u e r o z  T el l e s ,  a l ­
g u n s  p re d i os  p a r t i c u l a r e s .

De vez  e m  q u a n d o  o u v i a  se  o e s p i p o c a r  
d e  a l g u n s  f og u e t e s  l a n ç ad o s  p o r  p a t r io ta s  
e n t h u s i a s t a s .

A’ n oi te ,  q u a n d o  e n c o r p o r a d o s  e  p r e c e ­
didos  d e  b a n d a  de  m u s i c a  d e v i a m  os a l u m .  
no s  das  au la s  p ub l i ca s  f aze r  u m a  p a s s e a ­
ta,  d e s e n c a d e o u - s e  u m  tufão ,  f e l i z m e n t e  
d e  p o u c a  d u r a ç ã o ,  q u e  i n p e d i u  a  m e l h o r  
p a r t e  dos  f es t e jo s .

E a« s i m passou- se  e s s e  dia.

X O V A S  C A D E I R A S
O d e p u t a d o  d r .  A r t h u r  P r a d o  a p r e s e n ­

tou n a  a s s e m b l é a  u m a  e m e n d a  ao p r o j e ­
cto n.  48, c r e a n d o  d u a s  e sc ol as  p r i m a r i a s  
no b a i r r o  do P i r a h y  acima-, d e s t e  m u n i c i ­
pio,  s e n d o  u m a  p a r a  o s e x õ . m a s c u l i n o  e 
o u t r a  p a r a  o f em i n i n o .

P A R T I D A
S e g ui u  s e g u n d a  f e i r a  á E u r o p a  o sr .  

d r .  O c t a vi a no  P e r e i r a  Men,des,  i r m ã o  do 
sr .  F.  P. Me nd e s  Net to .  p r o p r i e t á r i o  d e s t a  
folha.

Mui tos  p a r e n t e s e a m i g o s  o a c o m p a n h a -  
r a m até  á gare , af im d e  d e s p e d i r e m - s e .

Que n e s s a  l o n g í n q u a  e d e m o r a d a  v i a g e m  
e c c o n l r e  s e m p r e  m a r e s  b o n a n ç o s o s  é  o 
q u e  lhe d e s e j a m o s .

A P  P E L E  A Ç Ã O  C I V I L
R e c e b e m o s  u m  e x e m p l a r  d a  a p p e l l a ç à o  

eivei  n.  728,  b r o c h u r a  d e  11 p a g i n a s ,  c o n ­
t e nd o  as  razõ es  de  a pp e l l a ç à o  p o r  p a r t e  
do 3° p re j u d i c a d o  E d u a r d o  F r a n c i s c o  G o ­
m es  d a  Si lva,  f i rma das  pelo i l l u s t ra d o  a d ­
v ogado  d r .  Oso r i o  de  A g u i a r  So u za .

Ag ra do u -n o s  a l e i t u ra  d e s s e  t r a b a l h o ,  
e sc r i p t o  e m  l i n g u a g e m  c o r r e c t a  e f i l íen­
t e ;  ma s ,  si nos  p e r m i t t i r  o s eu  i l l u s t r e  si 
g n a t a r i o ,  d i s c o r d a r e m o s  d o e n u n c i a d o  co m 
q u e  c o m e ç a m  as  r a z õ e s : « Não  t i v e s s e m o s  
c e r t e z a  d e  q u e  á c i m a  d a  i n i q ü i d a d e ,  q u e  
sóe  c o m m e l t e r  a j u s t i ç a  d e  1» i n s t a n c i a ,  
es t á  a  c u p u l a  de  n o s s o  p o d e r  j u d i c i á r i o , »  
et c .  P a r e c e - n o s  a  n ó s  q u e  f e l i z m e n t e  es 
sas  i n i q u i da de s  s ã o r a r i s s i m a s .

O Jr .  S o uz a  d i sc u t e  e m  face do D i re i t o  
R o m a n o  e  do D i r e i to  Civil m o d e r n o  a i m ­
p o r t a n t e  q u e s t ã o — a l i e n a ç ã o  e m  f r a u d e  da



C id a ã e  d e  Itú

SONETO
N a s c e m o s  p a r a  a m a r  ; a  H u m a n i d a d e  
Vae t a rd e  o u  ce do  aos  b r a ço s  d a  T e r n u r a ;
T u  és  d o ce  attractiTO, oh  F o r m o s u r a  1 
Q ue  e n c a n ta ,  q u e  se d u z ,  q u e  p e r s u a d e .
E n l é a -s e  p o r  g os to  a  l ib e rd a d e ,
E d e po i s  q u e  a p aixã o n ’a l m a j s e  a p u r a ,
A lguns  e n t ã o  l h e  c h a m a m  d e s v e n t u r a ,
C h a m a m - l h e  a l g u n s  e n t ã o  f e l i c idade ,
Qual  se  a b y s m a  n a s  l o b r e ga s  t r i s t ezas .
Qual  e m  s u a v e s  j úb i l os  d i s c o r r e ,
Com e s p e r a n ç a s  mi l  n a  i d é a  a c ce zas .
A m o r  ou d es f a l l ec e ,  ou  p á r a .  ou  c o r r e  
E  s e g u n d o  as  d i v e r s a s  n a t u r e z a s ,
U m  porf ia ,  e s t e  e s q u e c e ,  a q u e l l e  m o r r e .

BOCA GE.

e x e c u ç ã o — p o n t o  p r i n c i p a l  d a s  r a z õ e s ,  e 
m o s t r a  c o m c l a re z a  q u a e s  os  r e q ui s i to s  
i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  q u e  a a l i e n a ç ã o  dos  
b e n s  do  d e v e d o r  se p o s s a  d i z e r e m  f r a n d e  
d e  e x e c u ã ã o .  E ’ n e c e s s á r i o  p a r a  tal se po 
d e r  j u l g a r ,  q u e  o d e v e d o r  n ã o  t e n h a  ou 
t r os  b e n s  s uf f i c i en tes  p a r a  o p a g a m e n t o ,  
e  q u e  o t e r c e i r o  a d q u i r e n t e  s e j a  c ú m p l i c e  
n a  f r a u d e .  E i s so  p o r q u e ?  P o r q u e ,  diz o 
d r .  S o u z a : « s e r i a  i n i q u o  r e v o g a r - s e  u m 
c o n t r a c t o  o n e r o s o  er a  seu  e x c l u s i v o  d e ­
t r i m e n t o . »

E n ã o  só n a  e q u i d a d e  ap oi a -s e  o i l lus-  
t r ad o  a d v o g a d o ,  m a s  p r o c u r a n d o  base  m ai s  
s o l ida  e n c o n t r a - a  no  Di re i to  R o m a n o ,  e 
n e s s e  p o n t o  a c o m p a n h a  o o d i r e i to  das  
n a ç õ e s  cul t as .

A g r a d e c e n d o  o e x e m p l a r  q u e  n o s  m a n ­
d ou ,  f a z e m o s  vo to s  p a r a  q u e  o d r .  S ou za  
v e ja  c o r o a d os  d e  b o m  ex i t o  os s e u s  e s f o r ­
ços n a  l ide  q u e  d e u  lo g ar  ao  se u  b oni to  
t r a b a l h o .

C U R I O S O
O s r .  J o s é  Ma r i a  Alves  n o s  m o s t r o u  u m a  

p e q u e n a  b o r b o l e t a  p o r  e l le  a p a n h a d a  no 
d i a  13 d e  m a i o  d e  1888,  d i a  e m  q u e  foi 
a b o l i do  o e s c r a v i s m o  no  Br az i l ,  e  p e r f e i ­
t a m e n t e  c o n s e r v a d a  era u m a  c a i x i n h a  de  
p ap e l ão .

O q u e ,  p o r é m ,  m a i s  p r e n d e  a a t t e n ç ã o  
d e  q u e m  a o b s e r v a ,  ó t e r  a  m e s m a  e m  a m ­
b as  a s  a zas  o n u m e r o  88 tão p e r fe i to ,  q u e  
p a r e c e  u m a  o b r a  de  a r t e  e n ão  d a  n a t u r e  
z a !

H a  s e t e  a n n o s  e s s a  b o r b o l e t a  a d e j av a  
d e  flôr e m  flôr,  l e v a n d o - l h e s  t a lv ez  a  n o ­
t ic ia  do g r a n d e  a c o n t e n c i m e n t o ,  e  a i n d a  
h o j e  e l la  a h i  e s t á  e m b o r a  m o r t a ,  e m  u m a  
ca ixa ,  g ra ç a s  aos  c u i d a d o s  do d is t i nc to  
p h a r m a c e u t i c o  sr .  J o s é  Mar ia,  q u e  a t i n h a  
c o m o  u m a  r e c o r d a ç ã o . . .  h i s t ó r i c a  do  m e ­
m o r á v e l  d i a  e m  q u e  u m  p u n h a d o  de  braz i .  
l e i ros ,  e n t ã o  p r o s c r i p t o s ,  f o r a m  c h a m a d o s  
à c o m m u n h ã o  s o c i a l !

C A D E I R A S  P U B L I C A S
E m  s e s s ão  d e  15 do c o r r e n t e ,  n a  a s s e m  * 

b l é a  e s t a do a l ,  foi l ido u m o f f i c i o d o  s r . s e  
c r e t a r i o  do i n t e r i o r ,  t r a n s r a i t t i n d o  a  r e ­
p r e s e n t a ç ã o  d a  d i r e c t o r i a  g e r a l  de  i n s t r u c . 
ção p u b l i c a  n o  s e n t i e o  d e  s e r  rec t i f l cada  
a  lei  n. 100,  de  24 d e  s e t e m b r o  d e  1892,  
q u e  c r e o u  d u a s  e sc o la s  m i x t a s  n o s  b a i r ­
r os  de  J a c a r é  e  B om  Fi ra ,  d e s t a  c i dade ,  
i n d o o  m e s m o  á  c o m m i s s ã o  de  i n s t r u e ç ã o  
p ub l i ca .

O B I T U A R I O
De 1 a 1 5 d o  c o r r e n t e  me z  f o r a m  s e p u l ­

tos os  s e g u i n t e s  :
Dia 1 .  R i t a  d e  A l m e i d a ,  25 a n n o s ,  c a ­

s a d a ,  y t u a n a ; a n a s a r c a .
Dia 3.  M i qu e l i na  Mar ia  da  Con ce içã o ,  

30 a n n o s ,  y t u an a ,  c a s a d a ;  m o r d e d u r a  de 
c ob r a .  B e n e d i c t o ,  fi lho d e  A n t o n i o  E v a n ­
g el i s t a  de  L i m a ;  n a s c e u e  m o r r e u .  U m a  
c r e a n ç a  do s e x o  f e m i n i n o ,  f i lha d e  Luiz 
C a r d o s o ; n a s c i d a  m o r t a .

Dia  5. J u v e n c i o  F r a n c i s c o  R i c a r d o ,  2 
m e z e s ,  y t u a n o , s e r a  d e c l a r a ç ã o d e  f i l iação ; 
c o n v u l s õ e s .  T h e r e z a  d e  M o ra e s ,  20 a n ­
n os ,  y t u a n a ,  s o l t e i r a  ; a d y n a m i a .

Dia 7.  S e r a p h i r a  C l e m e n t e ,  25 a n n o s ,  
n a t u r a l  d es t e  E s t ad o ,  s o l t e i ro ,  f a l l ec ido na  
S a n t a  Casa  de  Mi se r i c ó r d i a  ; a l l u m i n u r i a .

Dia 8 .  A n n a  M a r ga r i d a ,  18 m e z es ,  f i lha 
d e  A nt on io  P e d r o s o  de  A l v a r e n g a  ; v e r  
m e s .

Dia 10. U m a  c r e a n ç a  do  s e x o  f e m i n i n o ,  
fi lha d e  Boni f ác io  d e  A l m e i d a ;  n as c id a  
m o r t a .

Dia 12. U m a  c r e a n ç a  do s e x o  m a s c u l i ­
n o,  fi lha d e  F e l i s b e r t o  B u e n o ;  n a s c i d a  
m o r t a .  B e n e d i c t o  Galvão ,  40 a n n o s ,  c a ­
sado ,  y t u a n o ; a t t a q u e .

V E N D A  D E  P R E D I O
O s r .  Lu iz  d a  Cos ta  C o i m b r a  v e n d e u  o 

s e u  p r e d i o  d a  r u a  do  C o m m e r c i o ,  n.  132,  
p e l a  q u a n t i a  d e  2 : 0 00 $ ,  ao sr .  Nicoláu 
M a s t f od e .

iru p o  Escolar S r , Queiroz M e s
C on s t a - n o s  q u e  v a e  s e r  n o m e a d o  di re-  

c t or  d e s t e  g r u p o  e s c o l a r  o p r o f e s s o r  s r .  
m a j o r  F r a n c i s c o  P e d i o  do Canto ,  q u e  ha  
d ias  a q u i  e s t e v e .

C O N S O R C I O
R e c e b e m o s  p a r t i c i pa çã o  d e  c a s a m e n t o  

do s r .  Octavi o  N a r d y  de  Vasc on c e l lo s  com 
d.  B r a n d i n a  J a n u a r i a  de  Q u ad ro s .

A g r a d e c e m o s .

A G E N C I A  D O  C O R R E I O
A a g e n c i a  do c or r e i o  d e s t a  lo ca l id ad e 

e s t á f u n c c i o n a n d o  no  p r e d i o  n.  128 d a  r ua  
d o C o m m e r c i o ,  p a r a  o n d e  foi t r a n s f e r i d a .

« A  F A M Í L I A »
T e m o s  s o b r e  a  m e s a  o n .  181 d e s t a  e x  

c e l l en t e  r e v i s t a  p u b l i c a d a  no  Ri o  e br i  
l h a n t e m e n t e  r e d i g i d a  pe la  c o n h e c i d a  es  
c r i p to r a  e x m a .  s r a .  d.  J o s e p h i n a  Alvar es  
de  A zev ed o.  E s t e  n u m e r o ,  q u e  e m  n a d a  
d es t o a  dos  o u t r o s ,  t r az  v a r i o s  e  i n t e r e s ­
s a n t e s  a r t i g os .

O p a d r e  C u l b e a u x ,  ura  dos  l a za r i s t a s  ex  
p ul sos  da  co lon ia  i t a l i an a  do E r y t h r e a ,  p or  
o r d e m  d o g o v e r n o  de R o m a ,  p u b l i c o u  n o s  
j o r n a e s  v io l en to s  a r t igos  c o n t r a  os i t a l i a ­
nos.

N O V A  O B R A
J á  p a r t i u  de  B o r d e a u x , e  s e r á  d e n t r o  em 

p ou co  pos ta  á v e n d a  no Brazi l ,  a n o v a  o b r a  
do sr .  T a n c r e d o  do Amar al ,  e d i t a da  pelos 
s r s .  Alves á  C.— «A h i s t o r i a  d e  S.  P au lo ,  
e n s i n a d a  pela  b i o g r a p h i a  J o s s e u s  h o m e n s  
e m i n e n t e s .

E ’ i I lus t r ada  e foi i m p r e s s a  e m  P a r i s  na  
casa  dos  s e n h o r e s  Gui l l a rd ,  Ai l laud <ftCom.

E m  Mogy G u a s s ú  f a l l e ceu  o c o n h e c i d o  
p y r o t e c h n i c o  Dan ie l  J o s é  de  C a m a r g o .

F a l l e c eu  n a  Bahia ,  n a  o cc as iã o  e m  q u e  
l e c c i o na v a  o s s e u s d i s c i p u l o s . o  d r .  A l e x a n ­
d r e  A í f o n s o d e  Ca rva l ho,  l e n t e  ca th ed ra t i -  
co da  a c a d e m i a  de  m e d i e i n a .

As iiipurezas da água de chuva
Na I n g l a t e r r a ,  q u e  é o paiz do m u n d o  

e m  q u e  a s c i en c i a  social  se  a c h a  m ai s  adi  
a n t a d a ,  ha u m a  c o m m i s s ã o  p e r m a n e n t e  
q u e  se o c c u p a  c o m o  e s t u d o  p ol luçã o das  
a gu as  dos  r ios ,  q u e s t ã o  d e  t a nt a  i m p o r t â n ­
cia n a q u e l l e  paiz.  O u l t i m o  r e la t o r io  dos 
c o m m i s s a r i o s  t r a t a  e x t e n s a m e n t e  d a  c l as ­
s i f icação e c om p o s i ç ã o  c h i m i c a  d as  a gu as  
p ot áve is  d a  Gr ã  B r e t a n h a  e  m e n c i o n a  sei s 
q u a l i d a d e s  d e  a g u a s ,  u m a  de l l as  s e n do  
a da c h u v a ,  q u e  é de  q u e  a g o r a  q u e r e m o s  
f al lar  e s p e c i a l m e n t e .

A c h u v a ,  diz o r e l a t o r i o ,  a p e n a s  cahe ,  
c o m e ç a  logo a sof frer  pol lução.  A f r e s c u r a  
do ar ,  d ep oi s  de  u m a  boa  p an c a d a ,  i nd ic a  
b e m  o q u e  a c o n t ec e :  a s g o t t a s  q u e  c a h e m  
e s t i v e r a m  l i t t e r a m e n t e  laçando  a  a t e m o s -  
p h e r a  l e v a nd o  c oms i go  p a r t i c u l a r e s  fluc- 
t u a n t e s d e  pó o b s e r v a n d o  c e r t a s  m a t é r i a s  
gazosas .  P e r t o  do m a r ,  e m  d i r e cç õ es  p a r ­
t i c u l ar es  do v en t o ,  as got tas  d a  c h u v a  se 
t o r n a m  i m p r e g n a d a s  cora c e r t a  p orção  de 
sal .  Na  v i z i n h a n ç a  d e  f ab r i cas  d e a l c a l i ,  a 
c h u v a  n ão  r a r o  fica a cida .

P a r a  f aze r  e x p e r i e n c i a s  s é r i a s  a  co m 
mi ss ã o  c o l h t u  q u i n z e  a m o s t r a s  d i f f e re n t e s  
d e  c h u v a ,  c o m  todo o c u i da d o  q u e  el las  
não  f o s s e m  d e  a g u a  c o n t a m i n a d a  p o r  c a u ­
sas  a c c i d e n t a e s .  A i n da  a s s i m  todas  essas  
a m o s t r a s  d e  a g u a  da  c h u v a  a  m é d i a  dos 
e l e m e n t o s o r g a n i c o s e r a d e 0 8 1  e m  100,000 
p a r te .  As a g u a s  d e  po ço s ,  g ra ç a s  a  íil- 
t r ação n a t u r a l  e i n t e r m i t e n t e ,  só t e m  de  
047 a  067,  e  as de  n a s c e n t e  e m  r o c h a s  de  
g ra n i t o  g n e i e s s  só t é m 0,0.

O o rv a lh o ,  o l indo  o r v a l h o  q u e  os p o s ­
tas tant o  d e c a n t a m ,  a n d a m e n o s  l imp o q ue  
a c h u v a .

R I M I N I S C E N C I A
M in tF a lm a  so lu ça  e m  v ã o l . . .
Dep oi s  q u e  par t i ,  d e b a l d e  p r o c u r o  leni -  

t i v o l  só e n c o n t r o a d ô r  e a  t r i s t e za — cr ue i s  
s u p l e m e n t o s  p a r a  o v a c u o  i m p r e h e n c h i v e l  
q u e  ficou e m  m e u  co r aç ã o

Ai nd a m e  l e m b r o  d a  h o r a  fatal  da  d e s ­
p ed i d a  1

E r a  u m a  m a n h ã  f o r m o s a  e f re s ca .
N u v e n s  l ige i ras  e  m u l t i c ô r e s  d a v a m  ao 

céo  e x p r e s s ã o  p oét ica  e  l i i d a .
F r o u x o s  raios  d e  sol b e i j a m  a v a s t a  b a ­

cia do « Gor rego  d ’A r ê a » ;  e a  p as s a r a d a ,  
e m  g or ge io s  i n d i s c r i p t i v e i s ,  f o r m a v a  a 
s u a v e  m u s i c a  do s  b o s q u e s ,  s a u d a n d o  a en-  
c o n t a d o r a  m a n h ã .

P a r e c i a  q u e  a p r ó p r i a  n a t u r e z a ,  n a  su a  
e l o q ü e n t e  m u d e z ,  a c o m p a n h a v a a  d ó r  sof- 
f r ida  e as  a g r u r a s  d a  s e p a r a ç ã o  p r ó x i m a  
d e  dois  c o r a ç õe s  u n i d o s  pe lo  a r aôr .

C h e ga  a h o r a  da  p ar t ida .  M u n d o  e q u e ­
do  a pe r t e i - l h e  a s  m ão s  f r ias  e t r e m u l a s ,  
d i z e n d o  lhe  o « a de u s»  da  d e s p e d i d a !

P a r t i ! . . .
Do al to do bel lo o u t e i r o  i n d a  fitei pela 

vez  u l t im a  be l l as  s e d u ç õ e s  q u e  f icavam ; e,  
q ua l  p r o s c r i p t o ,  m i r a n d o  a  p a t r i a q u e  d e i ­
x av a ,  fui m e  a f a s t a n d o  c o m a s au d a d e  
no co raç ão .

U m a  p or  u m a  r e c o r d e i  as  d el i c i as  p a s ­
s a d a s ;  boje i  as f lôres  d ’el la  r e c e b i d a s  e 
q u e  a g or a ,  m e s m o  s e c ca s ,  m u r c h a s e  d e s ­
co r ad a s ,  c o n s e r v o  j u n t i n h a s  ao m e u  c o r a ­
ção,  c o m o  s a g r a d a  r e l í qu i a ,  r e c o r d a n d o -  
m e  o t e m p o  mai s  fel iz de  m i n h a  vida ,  i n s ­
t a n t e s  c h e i o s  d e  a m ô r  e  gôzo,  h o r a s  de 
ine f áve l  p r a z e r  e n  q u e d e  tu do  e s q u e c i a -  
m e ,  p a r a  s ô m e n t e  l e m b r a r  q u e  a  a m a v a  
e mu i to !

Len to s  se a r r a s t a m  os dias  1
Q u a n d o  p e n s o  q u e  o p a s s a d o  n ã o  mai s  

vol t a ,  s in to  o l u c t o , e  a  d ô r  no s t a l g i ca  p e r ­
p a s s a r  e m  todo o m e u  s ê r ,  c o m o  q u e m  sof- 
fre  o m a r t y r i o  d e  u m  d e s e s p e r o  i n c o n s o ­
lável .

Aqui  tu do  é  d i f fe re n t e  e t r i s t e  1
O sol  d e s t e  c l ima  n ão  t e m  as c h a m a s  de  

a m ô r ;  n a  l i r apidez do  dia n ão  t r a n s p a r e c e  
o a l v o r  de  u m  r o s t o  f o r m o s o ;  as  go t t as  
c r ys t a l l in as  do o r v a l h o  m a t u t i n o  n ão  pos 
s u e m  o b r i lh o  e b u r n e o  d e  u m  o l h a r  f ace i ­
r o ;  e  na  b r i s a  da  t a r de  n ão  se  s e n t e  o 
f r e s c o r  de  p u r o s  e r u b r o s  labi os .

Só ve jo  a  t r i s t e za  q u e ,  c o m o  u m  véo  de  
m o r t e ,  e sp a l h a - s e  i mp i e d i o s a  s o b r e  r a i n h ’ 
a l m a  m a g u a d a  e c h e i a  de  d ô r !

D eba l de  m e u s  o lh os  c h a m a m  te e m e u  
c or a çã o  p r o c u r a - t e  g e m e n d o  de s a u d a d e s !

Não e s c u t a s  o m e u  q u e i x u m e ,  n e m  vôs 
o p r a n t o  d a  s a u d a d e !

Só  tua  i m a g e m ,  q u e r i d a ,  r e p o u s a  no  m e u  
p e n s a m e n t o ,  p o r q u e d e  m e u  co r aç ã o  t r a n s ­
b o r d a  a m ô r  p u r o  e s a n t o  q u e  o rv a l h a - t e  a 
f r on te  an gé l i ca .  Só el la r e p o u s a ,  p o r q u e  
m e  dá v ida  e e n c h e  m i n h a  a l m a  de  e s pe  
r a n ç a s ,  s e m  o q u e  eu  s u c c u m b i r i a  de  dôr ,  
c o m o  as f lôres  m i m o s a s  m o r r e m  c r e s t a d a s  
pelo sol do est io.

Daqui  n ão  p o ss o  vê r - t e ,  m a s  p os so  a d o ­
ra r - t e  no  p e n s a m e n t o ,  c o m o a m ô r  a r d e n ­

te e d e l i r a n t e  dos  q u e  a m a r a  e  a d o r a m  o 
s an t o  i dea l  d os  s e u s  l in do s  s o n h o s !

M a s . . .  m i n h ’a l m a  solu<^L e m  v ã o l . . .  
S e n t e s  s a u d a d e s  e c h o r a  a  a u s ê n c i a  de  u m  
a n j o  f o r m o s o ! . . .

B o m  Su cce sso .
W antuil  L o p e s .

D e  o m n i b b u s  r e u s
C H A R A D A S

do s p a s s a r i n h o s  é u m  t ec i do  m u i  l e ve  de  
fios b e m  f in inhos .

1— 3 O n u m e r o  n a  j a n e l l a  d e s c o b r e .
1— 1 O i n s t r u m e n t o  v as i o  é  a ve .
2 — 1 O p u n h a l  n o  p e i t o !  n ão  c h o r a v a ,  

foi o r d e m  do Ch r i s t o .
1— 1 E s t e  n u m e r o  e m  C h r i s t o  n ã o  a c r e ­

di ta .
2— 2 F az  o i n i t n i m e n t o  d e s t a  v a s i l h a  

u m  t e r m o  m u s i c a l .
2 — 2 D ire i to  o so ld ad o f&l q u a n d o  fica 

p a r a  traz.
2 — 2 A c o m p a n h e i r a  do  r e i  q u a n d o  so­

p r a  é t e r m o  n áu t i co .
2— 3 E s t re l l a s  fixas d e  t e r c e i r a  g r a n d e ­

za  e e s t e  s o m  é  cas t igo .
2 — 2 Do s ap a t o  e s t a  v a s i l h a é  o r n a m e n ­

to d e  s e n h o r a s .
3— 2 S e n t e - s e  q u a n d o  n ã o  fal ia v e r d a ­

de  p o r  s e r  m u i to  s en s i v e l .
1— 2 E s t e  d e u s  my t ho l o g i c o  n a  p a t r i a
1— 2 A p a n h o u  n a  m u s i c a  b e m  a m a s s a ­

do.
2 — 1 Do boi  se  t e m  p e n a  pe lo  uso  na  

í n d i a .

E s s a  p o b r e  q u e  ahi  v e d e s  
A c a b r u n h a d a — t r e m e n t e ,
E s p e r a n d o  u m  j u l g a m e n t o  
Não  é  p o r  c e r t o  i n n o c e n t e — 1
Vive e m  boa  s o c i e d a d e  
Mas o i n s t i n c t o  é c a r n i c e i r o  *
S u a s  vic t i raas  s u c c u m b e m  
A ’ u m  b ot e  t r a i ç o e i r o — i

Conceito

C o r r e  a p r e s s a d o  u m a s  v ez e s ,
O u t r a s  vae  b e m  v a g a r o s o ;
A’s v e z e s  c a l mo ,  d i r e i to ,
O u t r a s  s a l t a n d o — t o r t uo s o .

Dec i f ra çõ es  das  u l t imag  c h a r a d a s :  A r ­
m ário , Crepe, C aparota , M ar tinha , L ith io , 
C unhado; do l o g o g r i p h o : N a phta lin a .

A p e n a s  n o s  m a n d o u  d ec i f r a ç õ e s  os r .  
N o r b e r t o  C. C . ; r a a s l c o m o  n ão  e s t a v a m  
c e r t a s ,  o p r e m i o  fica ao  p r i m e i r o  dec i f r a-  
d o r  d as  d e  hoje .

** *
POMÀDÀ c o n t r a  a  c a s p a

T o m e m - s e  100 g r a r r  raas  d e  t u t a n o  d e  
vac ca ,  50 d e  c e b o  v i r g e m ,  30 d e  i n x u n d i a  
d e  ga l l inh a,  10 de  t inca l  e m  pô,  5 d e  tar- 
t a ro  e me t i c o ,  5 d e  c o n s e r v a  d e  r o s a s  e 2 
d e  o l eo  c h e i r o s o .  Mexa se  t u d o  a t é  f o r m a r  
u m a  m a s s a  b e m  d u r a  (se fôr  p r e c i s o  p o ­
n h a - s e  u m  p o u c o  d e  c e bo  d e  r i m  de  c a r ­
n e i r o ) ,  e c o m  e l la  se  f a r á  u m  e x c e l l e n t e  
c o s mé t ic o . #* *

U N A . . .  IN GURGITE VASTO
T iv e  u m a  casa ,  c a h i u ;  

t ive  u m a  p lan ta ,  m u r c h o u ;  
t ive  u m  g a t i n h o ,  f ug i u  ; 
t ive  m u l h e r  q u e . . .  a z u l o u .

Ti ve  d i n h e i r o ,  j o g u e i ;  
t ive u m  caval lo ,  e s t i c o u ;  
t ive  ura  c a c h o r r o ,  e s c a c h e i ; 
t ive u m a  e g u a ,  c e go u.

T i v e  u m  a m o r ,  f e n e c e u  ; 
t ive u m  f laut im q u e  r a c h o u ; 
t ive u m  le i tão q u e  m o r r e u .

A p r ó p r i a  c a m a  v e n d i !
Tu d o,  e m  r e s u m o ,  p e r d i ;
— só m i n h a  s o g r a  f i c o u !

(Do C orre io )

I s t o  é q u e  é  o e u m u l o  d a  c a i p o r a !  P e r ­
d e r  t ud o  m e n o s  a . . .  s o g r a .

C O M M E R C IO  j 1
R E C O L H I M E N T O  DE N OT AS

A r e q u e r i m e n t o  do  B a n c o  d a  R e p u b l i c a  
do  Braz i l ,  fica Dr or ogado  o p r a zo  m a r c a d o  
p a r a  o t roco  d o s  b i l h e t e s  d o s  b a n c o s  d e  
e m i s s ã o ,  h o j e  a  c a r go  do  r e f e r i d o  b a n c o ,  
a t é  30 de  J u n h o  de  1895.

Os b i l h e t e s  c u j o  t r o c o  é p r o r o g a d o  s ã o :
Do B a n c o  d e  c re d i t o  P o p u l a r  do  Brazi l  

d e  5 00 $0 00,  2 0 0$ 0 00  e 40 0$000,  c a r i m ­
b ad os  s o b r e  b i l h e t e s  do B a n c o  do s  E s t a ­
dos  U n i d os  do Braz i l ,  e  5$  s e m  c a r i m b o s t  
t odos  de  base  m e t á l i c a , de  5 0 0$ 00 0 20$000-  
e  d e  5 $0 0 0  d e  b a se  d e  a pó l i c e s  t a ra b e m -  
c a n m b a d a s .



C idade d e ¥ t á
l )o Ba nco  E m i s s o r  do N o r t e  : d e  100 $ 

5 0 $ 0 0 0  e 40$000  d e  b a se  d e  apó l i c es ,  ca- j 
r i m b a d o s  s o b r e  n o t as  do T h e s o u r o .

Do Ba nco  E s t ad o s  U n i d o s  do Brazi l  : d e  f 
5 0 $ 0 0 0  e d e  10$000 d e  b a s e  m e l a l i c a ,  e '  
2 0 $ 0 0 0 ,  5 0 $0 00  e 10 $0 0 0  d e  b a s e  d e  a p ó ­
l i c e s , c a r i m b a d o s  s o b r e  n o t as  do T h e s o u r o .

Do Ba nco  E m i s s o r  d a  Bahia  ; de  100 $ e 
5 0 $ 0 0 0  d e  b as e  d e  o u r o  e de  100$000,  5 0$ ,  
2 0 $ 0 0 0  e 1Ü$000 d e  b ase  d e  a p ó l i c es ,  c a ­
r i m b a d o s  s o b r e  n o t as  do T h e s o u r o .

Do B a nc o  E m i s s o r  da P e r n a m b u c o  : de 
2 0 0 $ 0 0 0  e 100$000 d e  base  m e t a h c a ,  c a ­
r i m b a d o s  s o b r e  n o t as  do T h e s o u r o .

Do Ba nco  E m i s s o r  do  S u l : de  2 00 $0 00,
1 00$0 00  e 10$0 00  d e  b ase  de  ap o,
l i c e s ,  c a r i m b a d o s  s o b r e  n o t as  do T he so u-  
r o .Do B a nc o  Un ião  de  S.  Pa u lo  : d e  5 $000  
2 0 0 $ 0 0 0 , 5 0 $ 0 0 0 ,  2 0 $ 0 0 0 u  10$000 de b ase  
d e  a p ó l i c e s .  v , waa4

Do Ba nco  Naci ona l  do Brazi l  : d e  500$,  
2 0 0 $ ,  ¿ 0 $  e I 0$ 00 0 d e  e s t a m p a s  p r o p r m s ,  
2 0 0 $ ,  n n  o u r o  e a  vis ta ,  e 100$,  t odos  de 
b a s e  met a l ic u ,  c a r i m b a d o s  s o b r e  n o t as  do 
T h e s o u r o ;

D o B a n c o d n  Brazi l :  de  5 00 $,  2 00 $.  100$,  
5 )$ e 1 0 $  de  b a s e  me l a l i c a  :

Do B a n co  da  R e p u b l i c a  dos  E s t ad o s  Uni  
d o s  do  Braz i l :  d e  5 00 $,  2 0 0 $ ,  100$,  3 i $ ,  
2 0 $  e 10$0oü de  base  m e l a l i c a , e 2 0 0$ 00 0 
5 0 $ ,  2 0$ .  do de .  b a se  de  ap ó l i ce s ,  todos 
s o b r e  b i l h e t es  do B an co  d a  R e p u b l i c a  dos  
E s t a d o s  U ni do s  do Brazi l .

Os b i l h e t e s  de  b ase  n ie l a l l i ca  t e m a 
c h a n c e  11a do t b e s o u r e i r o  da  m e s m a  ca i xa  : 
A n t o n i o  A rn a l do  Viei ra da Costa.

G E N E B O S  DA T E R R A

L I T E  1 B A
V en d e  se  u m a  a i nd a  e m  m u i t o  b o m  e s ­

tado.  I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a p h i a  com 
J .  D. F e r r a z .  3— 1

GENEROS

Fe i j ão  . . . .F a r i n h a  de tnilliu 
D i t a  de m an di oe .  
Mi lho . . . .
F u b á  . . . .
P o l v i l h o  . . .
A t o z  C a r o l in a  . 
Di to  J a p ã o .  1* .
B i t u t a  i ng le za  . 
Di t a  doce  . .
C a r á ........................
L ei t e  . . . .
G a l l i n h a s  . . .
F r a n g o s  . . .O v o s ........................
Q u e i j o s .  . . .
T o u c i n h o  . .

P R E Ç O S q u a n t i ­
d a d e

J8$000 a 20#000 50 l i t r o s
h 5^500 N »

5^00 a 20*000 » N
25ÕUO a 3ÿ000 » »
1^500 a 5*000 » *

205000 a 22*000 H »
lojOOO a 165000 

250000
n »

215000 a » »
W5OOO a IO5OOO » «
I5OOO a 5J000 » »
$ a 8 ¿050 • »
#320 a $400 g a r r a f a
$
a

a 25000 u m a
a I55OO u m

$ H 10600 d u z i a
$
$

a 255OO u m
a 205OOO 15 k i l o s

$ x 10800 k i lo

V en d e-se
u m a  ca s a  n o v a  co m b o ns  c o m m o d o s  par a  
tuna fami l i a  p e q u e n a .  A t r a t a r  coin
3 — 1 Manoel M aria  Bueno.YTÏÏ’

FAZENDA A VENDA
V e n d e - s e  u m a  f a z e n d a  de  café s i t ua da  

n e s t e  m u n i c í p i o ,  a  l e gu a  e me i a  da  c i dade  
co m ca s a  de  m o r a d a ,  d ez  c a sas  de  colonos  
p as t o  e m u i t a s  b em f e i t o r i a s ,  c o m ce rc a  
de  23 á  24 mil  pés  d e  café f o r m a d o s  de 
m ui t o  boa p rodi i cçà o c om  t e r r e n o  p ar a  
ma i s  d e  100 mil  pé* e m  c a p o i r õ e s  e t e r r a  
de  p r i m e i r a  q u a l i d a d e .  O pas t o  c o n t e m  
c e r c a  d e  20 a l q u e i r e s  todo f ec ha do  a \ a l ­
io e c e rc a  de  a r a in e .  O mo t i vo  d a  v e n d a  
não  d e s a g r a d a r á  ao c o m p r a d o r  p o d e nd o  
e s t e  e n t r a r  no ac to  da  c o m p r a  co m m e t a ­
de do v a l o r e  o r e s to  a prazo .  P a ra  v e r  e 
t r a t a r  n a  m e s m a  f az e nd a  c o m o se u  p r o ­
p r i e t á r i o  a ba i x o  a ss i g n a d o ,

Ytú,  41 de  m;uo d e  1895.  4 —2
F r a n c i s c o  P e d ro  da  S i l v e i r a  Ar ru d a .

a N  N U N C I O S
B O L A C H A S  DO P E R E S

E' NO G I U N D E  ARMAZÉM 
q u e  se v e n d e  a î $  o kilo,  a s a b e r :  a di-  
n i i e i r u .  3 — 1

8 tio a Venda
V e n d e  se u m si t io no  b a i r r o  de Ftapece- 

r i ca ,  d es t e  m u n i c i p io ,  co m u m a  l e gu a  e 
1r es  q u a r to s  d e s t a  c i da de ,  t e nd o  t r ez e n t o s  
a l q u e i r e s  de  t e r r a  al tas  e  baixa«,  p ro pr ias  
p a r a  café ou c a n n a ;  casa  de  m o r a d a ,  n o v a ,  
m o n j o l o s ,  a g ua  boa.  t r i m a  a l q u e i r e s  de  p a s ­
to,  pas to f e c ha d o  a a r a m e  e p a r l e  a  val lo.  
V en d e  se  tambc^u co m os bois ,  c a r ro s ,  
ca vul los ,  porco.-,  aves .  etc.

P a ra  mai s  i n f o r m a ç õ e s ,  d i r i j a - se  ao sr.  
J o ã o  R o d r i g u e s  Alves ,  á  r u a  do  Cr uze i ro .  
O mo t i vo  da  v en d a  não  d e s a g r a d a r á  ao 
c o m p r a d o r .  6 — 4

Manoel A n to n io  Dom igos.

Joaquim Elias Salvão às Sarros
C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

E s p e c i a l id a de  :—  D e n t a d u r a s  i n t e i r a s  e 
p a r c i a i s ,  e a b t u r a ç ã o  a  o u ro .  P r e ç o s a j u s t e  
p re vi o .

To dos  os ¡ t raba lhos  c o n c e r n e n t e  a sua 
prof i ssão  são g a r a n t id o s  e m  p er fe içã o  c s e ­
g u r a n ç a .
R e s i d e n c i a — RUA DA PA LM A  Ar. 98 10-3

D ec la ra çã o
R e t i r a n d o  m e  t e m p o r a r i a m e n t e  p a r a  a 

E u ro pa ,  d e c l a r o  q u e  cons t i tu i  m e u s  b a s ­
t a n t e s  p r o c u r a d o r e s  os i llras.  s r s .  d r .  El ias 
F a u s t o  P a c h e c o  J o r d ã o ,  dr .  Jo s é  Cor rêa  
P a c h e c o  e Si lva e F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n ­
d e s  Nel lo ,  q u e  p od er ã o  r e p r e s e n t a r  me  
e m  todos  os  m e u s  nego cio s  d u r a n t e  a mi 
n h a  a u s ê nc i a .

Ytú,  3 d e  m ai o  d e  1895 3 — 2
Octaoiano Pereira  Mendes.

Ofí is iaa  de ferreiro
V e n d e - s e  u m a  oí f icina de  f e r r e i r o  b em 

m o n t a d a  e p rornpta  p ar a  q u a l q u e r  t r a b a ­
lho p ar a  q n e m  hab i l i t ad o n e s t a  a r t e .  O 
m ot iv o da  v e n d a  é s e u  p r o p r i e t á r i o  t e r - s e  
m u  lado p a r a  S a n t o s ,  p or  a l g u m  t e m po .  
Q u e m  se i n t e r e s s a r  d i r i j a  se a  e s t a  typ o­
g r a p h i a .  4 0— 4

Godofredo C a rne iro .

Ultima hora
ARTIGOS KA O  INVERNO
Na Loja do C a r ne i r o  a c a b a  de  c h e g a r  ura g r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  a r t i go s  g a r a  o 

i n v e r n o ,  t aes  c om o  c ap as  e p a l e t o t s  p a r a s e n h o r a s ,  s o b r e t u d o s  p a r a  h o m e n s  e r a p a ­
zes ,  ol iales de  m a l h a ,  s o r t i m e n t o  o q u e  ha  d® b o n i t o ;  d i tos  d e  c a s i m i r a ,  c a c h e n e z ,  
c ha les  m a n t a s ,  í l anel las  e n f e s t a d a s ,  l isas e e s t a m p a d a s ,  s o r t i m e n t o  ch i c ,  c a c h e m i r e s ,  
c o b e r t o r e s  d e  todas  as  q u a l i d a d e s ,  m e i a s  d e  lã p a r a  h o m e n s  e s e n h o r a s .  4— 1

P O R  PR ECO S SEM RIVAL
88 — Rua do Commercio — 88

ã ê ê ê  ê m ê m s ê

festa k $ittii|0 J s j) ir it r |a if í{ i
S a b b a d o  1 de  j u n h o ,  ás 8 h o r a s  da  m a n h ã ,  h a v e r á  d i s t r i b u i ç ã o  d e  c a r n e  ao 

p o br e s  no c o n v e n t o  do Ca rmo .  Ao mei o-d ia  e n t r a d a  dos  c a r r o s  c o m m u s i c a  e fogos 
A’s 2 h or as  da  t a rd e  j a n t a r  aos  p o b re s  e m  casa  do f e s t e i r o ,  á  r u a  do C a r mo  n .  7.  A 
no i t e  i l l u m i n a ç ã o e  rol rei  ta.

D om in g o ,  2 de  j u n h o ,  a l v o r a d a  ás 4 h o r a s  da m a d r u g a d a .  Missa  c a n t a d a  ás 
14 h o ra s  da m a n h ã  co m g r a n d e  o r c h e s t r a  e s e r m ã o  ao  e v a n g e l h o  pe lo  r v d m .  sr .  vi  
gar io  p a dr e  J oã o  Bapt i s l a  de  Ol ive i r a  S a l g a d o .  Depoi s  Ta m i s s a  d i s t r i b u i ç ã o  de  p ãe s  
ao povo.  A'$ 5 h or a s  da  t a rd e  p ro c i s sã o  e n a  e n  r a d a  b e n ç ã o  do S S .  S a c r a m e n t o .

O i m p é r i o  e s t a r á  a b e r t o  e m  c a s a d o  f es te i ro  d e s d e  o dia 26 do c o r r e n t e ,  p a r a  
r e c e b e r  as p r o m e s s a s  dos  d ev ot os .
2— 1 O f es te i r o  A n to n io  F ra n k lin  de To ledo■

Cimento, ; raiiic farpada
F O G O S  D A  C H I N A

C A R T U C H O S  PARA E S P I N G A R D A  
v e n d e - s e  a  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a  no 

G r a n d e  A r m a z é m  3— 4

Casas á venda
O a b a i x o  a s s i g n a d o  v e n d e  na  vil la do 

Sa l to  se t e  c a s as  s u a s ,  s e n d o  q u a t r o  n a  r u a  
d e  C a m p i n a s ,  boas ,  e o u t r a s  t r e s  na  r u a  
i e  P a y s a n d ú ,  p e q u e n a s  e b a ra ta s .

T a m b é m  v e n d e  u m  b i l h a r  u s ad o  cora 
t odos  os se us  p e r t e n c e s .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a  se a J o ã o G a l v ã o  
P a c h e c o ,  r u a  de S a n t a  Cruz,  40, n e s t a  c i ­
d a d e .  3 — 1

João Galcdo Pacheco,

D e-d e  m ais  de  se sse n ta  a n n o s  e ste  rem e- 
ilio m arav ilh oso  a ch a -se  em  u so , e d u ra n te  to- 

te m p o  n tlo  d e ix o u  de  e ffec tu a r u m a  
c u ia . D e  fac to , n u n c a  d e ix a  d e  c u ra r , T em - 
fe  m u ito  e m p re g a d o  com o  u m  p u rg a tiv o  inno- 
c en te , e x p u lsa n d o  d o  sy stem a  m uito s v erm es, 
q ua n d o  n io  se  su sp e ita v a  a  c a iu  ’a d o en ça .

Tem -s®  rec ib id o  m ilh a re s  d u->:emunios 
de m ed /co s e  o u tro s , certific am  - ,:n effícacia  
marvühosa. <■ -da, M iss.

lLLMOS, S n rs  :— D u ra n te  v a .lc  e  c inco  an - 
r.os te n h o  exe rc id o  a  p ro f is s io  d e  m ed ic in a  e 
nunca en c o n tre i u m  re m e d io  p a ra  verm es t io  
cílicaz q u e  o  V c rm ifu g o d e  B . A . F ah n esto ck . 
N o  caso  d e  a d u lto s  faço  uso  d e lle  ás vezes 
p .i tá . n , ,« v .c ; ' c a lo m e la n o , to m a d o  a  n o ite  p re ­
via. e  m u ita s  vezes re su ltam  d is to  evacuações 
b ilio sas  c v e rm es. N S o  uso d e  o u tro  verrai- 
(ugo n o  exe rc íc io  d e  m in h a  profissílo .

u  W . M , H a w k i n s ,  M .D .
E x a m fn c -se  c u id a d o sa m e n te  e  v e ja -se  que  

aeja  d e  4 .3 . A . .”  p a r a  e v ita r  sc  c o m p ra r« «  
iluitaçoes* 4

: l i â H i í i e f íde OLEO PURO
FK1AD0 díT bacâlhao

C O M

H Y P O P H O S P f l l T O S
DE CAL E SODA.

Tão asrradavel ao paladar como o leile*
Apptrovada pela E xm a - Junta 

Central de Hyglene P u b ­
lica e autorisada 

pelo go ve rn o.
O crande remedio para  a  cu ra  radi- 

oal da TISICA, BRO N CH ITES, E S ­CROFULAS, R A C H ITIS, ANEMIA, 
D E B IL ID A D E  EM  G ER A L, DE- 

FLUX OS, TOSSE C H R O ÏIC A , AFFECÇÕES DU PALTO E  D A GAR­
GANTA e todas aa enferm idades con- 
sum ptivas, tan to  ©aa crianças como noa 
adultos.Nenhum  medicamento, até  hoje desco­
berto, cura as molestias do peito e viafl 
respiratorias, ou restubelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Em ulsão de Scott 

A venda na» principa** 
dropteriuA

TÜYUYA’
LICOR D E P U R A T I V O  D E  T A  YUYA’

(SBM MEROURIOj 
P r e p a r a d o  e m  S .  J o á o  d a  B a r r a  p e l o »  pliAi.tji»'t»v t i l i c o s

O L IV E IR A , F ILH O  & BAPT ISTA
P a r a  c u r a  r a d i c a l  d a s  affec<;í>cs s y p h i l i t i c a s ,  l i c i  p c t i c a s ,  b o u s  

f m l i c a s ,  e s c r o p h u  l o s a s ,  r l i e u n i a t i s m o ,  m o r p l i é a  o  t o d a s  a s  n i o l e s l i a -  
p r o v e n i e n l e s  d a  i m p u r e z a  d o  s a n e j u e .  T é i t i - s e  o b l i d o  o p l i m o s  r e s u l ­
t a d o s ,  c o m o  p r o v a m  o s  a t t e s t a d o s  p u b l i c a d o s  n o s  j o r n a e s .  50— 19[ü icos  depositarios Araujo Frcilas k Comp.

DROGUISTAS

1 1 4 — HIJA D O S  O U R I V E S —1 1 4

PAPEL
p a r a  embrulho, vende-se nesta typo­
graphia.


